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celebrar pelo capelão dos Bombeiros
Portugueses, 'Padre VÍ>lor Milidas;
- Às 11.30 horas simulacro de

h¡cêndi{)¡ seguido de desfile de 1/;,a­
turiM pelas ritas da vila,.
- Àr 13 horas, almoço de cor4ra-

ternização, '.

- Às 14 horas, pwiecção de fil­
mes sobre a luta contra incêndios,
pro.vav.elmenJe no Cine-Teatro L01lIe­
talto.

Tudo se 'ç,Ofl;IIg4, portanto, p�ra
que 1M/a singula; efeméride se emol­
dnre do luzÃmen/o e dkünção muito
espeâaú. Lof¡�é orgulha-se das seus

«so!dad()ls da paz» 'e ,da SIla corpora­
ção que sêo akZághJs edificantes de
vlrludes cívicas imperecloei« e que
fazem partIe integrante d'as suas

_
tm-

diçõe«, '

AJ;ora que a 'P.r.illriaJVem chegou, apetece enaltecer
o A183i'Ve, esta Iferra, die sonho, de poesia e de moiras
encantadals que lOIs ¡poet'oilS e pavo exallltM"aIfn e ICUj.a rara

bcleza Italn:to tem IShlo encarecida pelos escritores-

,n chegada a éJ>OCll! de sæudarrnos o A:I¡ga!"Ve, o seu

cIlii:J:œ deI\¡1oiQlS'q, o azul doo seu céu, o encaæto das suas

l'eOO!illihadas ¡pr¡¡¡illiS'• É época: !também de saudarmos
quaotos av,irdarnlente nos procuram para as' suas horas
de &10, �r3J os seus ;dilas die repouso, para 05' seus

meses de Ifranq'lliloild!ad'e SlCm 'i,guru1'.
1l êpooæ de dizer aIOS t'i�o,etrus que no .&llgarve há

casas à sombra de árvores, ruas sem automóveis, ar não
pdltuídOl, lliultocrur.ros sem bilcihl!fS\, estradas sem f,illas; inlter­
mioooveis de autoæôveís,

,n épocæ de dizer às pessoas. que, nas grande> ci­

dades, passam os dirus a correr à procura <dum meio de

locomoção, _que se deixam dormir ao som do eléctricc

e lalCordam com o \l!râmBtO lIJUltoroóvdl que, aqui, no

ALgalt1Ve, podem debœx-5e dormir IOlllhando as estrelas

e acordær OIWLndo o dhiJ¡vear das lWes que pousam na

sua jmela abel1ta.'
B que aJlIé podem tdIeixrur os 'SelES fiŒhos brincar

na 5'd1e�ra dru porta aibenta e \Sienbilr aquela tranquilidade
l'ecomOtil'adte que dá Iharmonia à �i,da e prolonga a

existêruJiia-
n época de Ila;¡¡çar ao! '9Ientos cânticos de lOUVOl

ao nosso .A:bgltI\Ve e é 'por ,i\SlSO que convidamos es nos­

sas l'ei:tores a deldciarem-se com æ prosa: desse grande
6'cIIilbor que é Mi¡gue� Torga, de ruja &impatia para. (1

(çontinlla na" pág. 3)
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HINO AO ALGARVE

OS BANDALHOS
0& Tmtœ açoÍltadœ .pdlo comunis­

mo ,iD!temalCiO!o.aJ, !Sémpre lSo1'ícilto ·em

�ilmmtall fogueiras na. fazendll dos
outros palra ev;i,tær que o¡'rus se infl'a­
mem dentrO' da sua ;pr6priæ coutada,
tevWaID mu�ta genite «.i1llgénua» li! to­

mar gato por l'eb�e e ·æ to!mœr po�ição
contra aquHo que, a;f.in,aJ¡, consti,tuía
a defeSia dlO's �eus J n�eres&eS.

tRefeniJlIllo..nos al di'rigenlte£ 'de ,pai-
5C!S ll"e!lpeiltá'V,ei\Si e OOSipo1JlSoáv·eis que,
pelas is\Iæ afitmaçQes oe pela !Sua práti­
ca, �'Iltegram o conj\l!!loto ae ,vaJ!o,res 'e

inte.l'eSlSes .a que se convelllCionou eha-
•

mar lii oi,vi,Lirzação ocidenta>l. Süuam-se
no Nolite da Europæ, c1v.i:lizada e tIo­
raf.iÆinOOloote æucMvel.

iE era ,vê-liuS a ,r·en'cFer homenæget}s
e a¡poios 6<OS coraJos·os' com:b.'llÍlen,tes
dos mov,imento de lliibevtação rufvica­
nos que, desftoemidrunente, 5e propu­
nham sacudir () jugo d'lli opreSiSfão san­

guimtl'ia dO' 'ex:pl'orador cod,onial,i5lta. A
quem os queria oU!VÍIr af·inoovailn que
não ,pddiam deixar de id'enibificar-s,e
com uma J'uta cujo obj-ecti·v,o f.inal
era, qua� a:llVoradæ cinl!ÍI1ante, propor­
cion�r aos ¡pGvœ 'SlIc·ni!fifCald>os profu­
saiS kl'ooes de bem -es'far, de fra·tern i­
dade, de fel.icildade enfim!
Naltu!l3ilmenlte que, do ,e¡¡¡plora'dor

colonia:1ista;, nem 'era bom fa'l¡¡.r. Não
Sf·rvia palm o OOll!Víy,io deles, povos
oLv.íillirzadoos e de mãos lavadas, que'-
se mir'aJVaJIIl ao eslpel!ho væriaos vezes

por dia apena6 pa,ra cOllllfi'vIDaJrem que
a sua Jmægem permanecia irrepreen­
si:vd!imen¡fe dœionfec·t>ada. PaIl'ooiam,

(rofJIin"tI ntJ pág.. 3)

FORAM IDENTIFICADOS

os assaltantes

da ourivesaria Fonseca
!Pela:' PSP die Us<boa faN detlidio por

¡passe de dirog¡a e d'e alma: de fogo
um 'wdLvídua de nome Ser'filfl1q, de
22 ooos Ide ,jdadie. Nas K:on¡f.i�es
sU'liPI'eenderutes qu'e ,efectuou, 'e5Ite ,in­
d'ividua C<JfniÍ'ôSfSoOU sJer ·um .dos qua<tri�
Iheimoo que lIIS'S'al talWIl uma <,adcia d'e
ourivesa:ni�, ,entIre as qUalis li: ouri­
v·eS'alt:ia· de LO\lJlé, pel1tenœrlte a Ma­
nuer Guerœiro dll FOllLSeCa.
O bando er.a, f{)l1!DOOO por mai!>

(c.o'11linllit na pá,. 7)

-«MARE NOSTRUM»
ou dos outros?

IWnd'W nw foi soocio!llildo ,pelo mæi�
a!lto ÓIltgão Ide sobem!l1ia a attnpliação
para 200 mfllhlliS do mar económico
portugu&, medida esta de incalculá·
vel silgnif.icadu, que ,tem .por ¡'emao a

protecção não só dos manallXlil3:ÍIS 1Jl'Í�­
ciwll11S como tairobém das ,riquezas
S'UbaqWÍltÍkJals.

.

O as9\Ii(l¡to merec'eU-!IlOS há ·tempos,
uma nótula¡ alpreciætÍlVa, na quaJ teve

lugal' o �preço cam que l3ICoLhemc�
tal ailivedúo.
No en!ta'lllto, como acima nos 'r·efc-

,rimos, embora ainda :não lS'e tenha
concretizado al sua of.ioiœlização, cons­

ta que barc06 e.9t�a,ngei,ros de ar.rasto
não só c!hegam a destrui·r IllS ar.ma­

ções de .redies Ide barcas na.donlJ¡i�·,
como ainda (segUindo as mesJmas mur­

m\ltNl!ções) :v.iolarn as rugualS terr,ito­
rialis do nOSSO país.
:rudo isto (Ioocorre ruf,if!l'3!1 :p3ll'æ me­

diltairmos sobre a nossa clilpacidade rea:­

LilZadom e pelo menos na cOfffipetên-

(oootrnU1L na pág. 2 )

A SIMBIOSE MAR-T.mmA 2
UM ATRiBUTO Q.uE NO AL·
GARVE ASSUME EXPRESSÃO

IMPAR

«BODAS DE·OURO),
DO CORPO DE BOMBEIROS
MUNICIPAIS DE LOULÉ

Comemora 110 próxim.o dia j de
Junho, o seu 50.0 aniversári.o, o emé­
rilo Corpo de Bombeiros Municipais
de LonU.

Para It celebraçát> da data marcante

das snas «Bodas de Ouro», tão me­

recedora de ap./'eço, poioS é bem noM­
ve/ e repleta a «fiolha de serviços»
devotados à çawsa da abnegarãO' e da
solidariedade hnTildtlas, foi de prin­
ciplo, elaborado o seguinte progl'a­
ma.

- Às 9 horas, alvO'rada e hastear
da Bandeira;
- À.r 10 horas, romagem ie san­

dade 4,(} c:ilmilério em homenagem aos

Bombeiros faleddos;
- Às 10.30 hOYdS, miss« na Cape-

14 d" Sta. Casa da Mise;kórdia, a

PRECONIZADA A DESINTERVENCÃO
"

NO SKCTOR DO TURISMO
N:t> seminário da OCDE ocorrido

recentemente em Lisbo« e que con­

gl'.eg,ou a ç¡omparê.ncia de 14 países,
para Ira/ar tia Avaliação de Pf,ojeclos
de Inveseimemos PlÍblkOú, levanta­
ram-se algumas questões de uital im-

portâJuia para o desenuoloimenso tti­

rlstk» em POrIlIgal.
:O s,ecr.et¿",J,o de Estado de Turis­

mIJ, Lsis F¡�ip,e Madeira considerou
o secton turlssico «não nadonal'izável.
e prJrltmlo çomo totJlmente abe"to �
inkialiIV� privada», pelo que prece­
nizoll «uma acção decidida e fimle
no senlido de term'inar o mais rapida-

(comin"a na pá,. 3)

O COMÉRCIO PODE ABRIR

DAS 8 ÀS 22 HORAS
Os ,eStabelecimentos de v·enda aoO

público e d!é ¡presitação de serviço,;
podem 'estu abeIlbds ·enfre aC9 8 e 'a's

22 'horM die quailiquer dos dias. da
&emana, S1egurul:o uim decrdto.1ei dos
MnilStér,io 00 Comércio e Tur.üsmo e

(conúnua na PlÍ'g- 3)

fENTATIVA (FALHADA)
DE ASSALTO
� UMA OURIVESARIA
LOULETANA
Anida eX!8oenbada a gatuna{lem

por e5ltfas bandes, à procura da
melhur (cfat�a»,
Decerto. encorajados pelo «su-'

oos'50» obitiido cram o arromba­
mento da Oiu,r.¡vesa.ria FOirlJseca,
o,corri'do há poucos dias, da qual
S'aque,¡¡,rÔ'm ° seu nechleko avaHado,
a preços de origem, em 2,500 con-

rcontirill.a na pág. 7)

Espera-se este ano
enorme afluência turística

D�o'Í'.Il de dois ou ,tres mos de es­

.tagnaln'te e ruiM6'a1 .inaldDiv.i!dade, væi
&,gora, ao que se espera, a ·ind'ú&tni'a
;turl!9tka do AiLgarve cOnhecer ¿i,as
pr$iSiSores de œ:áifuma no período
ballinear que se aprolCima.

São gara;¡¡:bes dessa expeotalti�æ as

copiosas marc¡¡¡ções feitas pelia'S a'gên­
cials estra:n¡geirrus para: reserva de es­

rtadia 'dds !Seu1s cHenttes.
Sucede arté que as ,iil1!sltæl'ações· já

não chegrun 'para sati-sfazer a procura

quoe �e 'descMiI, fü("ando aquem ¿rus
neces5id:rdes rdernonoStmd:lS .

Em face a e� óbiCe é c3is0. pa;ra
cogi!ta.r :se não ,haverá lOOOalS al�er­
Ilaitilvas que r.esollvrun de maneira 'ex­

pedill!æ a fafl,ta, ou a lLimiltação de ins­

'taJações hdtellei,�lIiS lConvetoi,onais'
!,!IipÕe-s'e que a observaJr-lSe con­

cJJetalmen�e a ægLcmeração ,turtstica,
não se Iperoer.ia nada em ,{'I!aMaT--se
t'etito desdobr,ametllho com 'ffÍcu�so ao

(rontinfla ·na pág. 3)

CARTAS AO DIRECTOR

Loulé sem Louletanos
Como �Ilidice ex!pll,ilCaitivo, ,irnflC.r­

mamos que o 1ôSlC11a�ecj:rnrerut>o que "'

SegUJfu: grafallllQlS, da a'\lltoria da Co­
miœão die Gesitão do.\) Seriiços Mé­
d'icos-Sociali6 do (i)irs¡tr,j¡w de Faro, se

.reponta a uma canta de um dos ll()SOOS

leItores IpubHcada nru edL�ão deste
jomaffi nle 5 de Ma�o de 1977!
Ex.mo Senhor Director
da «Voz de Lotllé»
�Lo"lé:
Ao abtigQ, da lei de imprema vi­

mos p.edir qJle uja publict1da no

f1OSS.() c{)nceiulado ¡ornai a nossa res­

posta, a lítllle de escl4reâmenJo, à
carla, que vos I,dirigida com ° título
«Lolllé sem louletanos».
Em primeiro It/gar queremos fri­

zar que em nada os' Serviços Médico­
-Sociais rontri¡'uem p41'a qfle o nú-

mero de loulelanos diminua nessa

simpática vila.
ReporMndo.;J1os ao que o voss·o as-

r(onlhllla fUI pág. 2)
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CARTAS
(C'/mlmlldfáo da pág. 1)

sinente diz, que estes serviços só pa­
gam partos ocorridos no Hospital de
Faro bzformd,mos que isso lião corres­

ponde à verdade, porquanto se paga
este tipo de assistência a todo; os

Hospitais do Distrito, com excepção
de Loulé e Vil« Real de Santo An­
tÓ1lÍO, porqu» a estes Estabelecinrent os
Hospitalæres não foi reconhecida ido­
neidade para a prática da especiali­
dade de Obstetricla.
Assim,' se neste momento o rej e­

rido Hospital já se encontra prepa­
raJo rom matel'ial técnico e humano
pam efecttlm' partos, como diz o l!OSSO

assinante, será de toda a conoeniên-
I. cia que os seus responsâveis requei­
"am tal reconbecimento às entidades
competentes, porque só estas e nêo
nós ott qllallpler beneiici.iri«: por mais
bem intencionado q1le seia (o q1le
lIão dllvidamos) poderá decidir.

Acrescentamos ainda qlle sempre
qlle se registam situações des/e tipo,
esles serviços comPffrficipam nessas

despesas, dII tlrordo COJ."I as I.abelas
consideradas N"a os 'H.cupi/ais; d-e,sde
qlle os seHs bmeficiários ap'reJentem el

respectivt:T¡ doclt:7'llenJt.lrãp e se enco/I­
trem em ple</lO 1/S0 dos setls dit'eilos,
rec.o.nl;gcendo·'lbé¡ {lSJim o direito de
oPção.
Q1t'into aos riWa.ntes as,IIIIJos fo­

rados na referida. c{lfta não será (I I/ÓS

£jlle rompete esrlareç.er.
C011I OJ melhores rumprimentoJ,

A COMISSilO PE GESTÃO
DOS SER.VIÇOS, MfiDICO­
:.sOCIAlS'DO

-

D,ISTRlTÓ
Dll PARQ

,

NOTA D,4. lŒ.PACC.;W ...".. �egÍJ­
{amoI Mm apref!o a fqrma sçbria e

polida rotn(J a C.' G: S. lIf. "S. do
Distrito de Paro aprese/1M a s�� ex-

posição.
.

Em diligbleias posteriores feíta�
lunJo do H(1spuaJ de ú)JJlé, confir­
mamos de qlle por carência de 11m

rorpo rlinico de Obstetrfcia não lhe
é concedida idoneidade pelos compe­
lenles Servifos de Smide. E não só
carece de um corpo cli11'ico da espe­
cialidade referida como também de
estruturas mbsidiárias, das ql/NS etli­
dentemenPe a C G. S. M. S. não
tem a mais Ie;; culp".

.

Ficamos stlbendo mais: de que os

médicos qfle' n,o H.�spital de' LÕlJlé
prestam serviço (el11 /'egime de vo-

1'''ltflf'iaro) nfW iltiferem a m'imma- re-
1I'I.tln.eração.

Ora [lartce-Jws ql/e isto não es"Í

enIo, p.oi.¡ sé aJJ despendem os seus

présJimos
-

é ;,úio que como compen­
sação t'ecebam qllalq¡ier SIIbsídio de

C'onformidade com os seus sempre
ines'limáveis serf/ifQ!·

P.o,'· consegtlNzte, temos de apelar
para as enpidades superiores dos Ser­

viços de Saúde, sob a ;urisdição dos

qums, depende a resoluçJo destes as­

suntos .. Aqui também l'O¡¡amOs p-ro­
vidênc.ras r.eitel'ad.as lID seJltido de
prover c.opvenie1lleme11.te o Hospit<t!
de Louli. àa especialjdade de obste­
trícia, p{)Sfo qtle no Algarve dIlas ex­

cepçó.es togem à regra COfl7JI1i}, geJldo
Ufna �el� Lo�'1té. Qr�, em 1'f;-tude da
1114 densidade p.optllacíonal milito ;u.r­
t.jfica (de 100lga data) q1le de modo
algum lbe seia ;¡egada tt im/alação
de idónea male.m idade, 'o que- pode
ilzduzir a pensar-se, (asa o ostracismo
le pr(}longue, de qil.e ao Hospital de
LOllJé é d�spe1lSado 11m tratamento

segregaliw.

•

«QUSRENÇA CADA DM

MAIS POBRE»

Sob o ,titulo em epígrafe escreveu

o nos;so K:0l1N5lpondenite UI11:J. crón :C1
M edição deste jornall' d'e 5·5·77,. 50'

bre Qu,erença.
.A_ 't£tulo d'e és.C1a'r'ocimen to so::,re

adgumas a£,i,l1fl13¡çõe� ail'i cOl1lti'¿æs re­

oeberoo.s do ,P.á'roco.oa Fregues·ia Rev.
p,o João de Jesu'S Mrurluins, daquela
locall'iwde, uma .cært� que a seguir
k'an!SlCrevemos na; ín.tc;gra, po r se nos

af,rgurM de que é credora da d�i<la
atenção.
! eSte {) �eu teM:

«Ex.mo Sr. Direç;tor ci{) Jomal (u\
Voz de Loulé »

LOUL£
Tendo Hgo o a.r<tigo publlicaJd'O no

vI cOlllCei,tuado jornal do di� 5 do
copr,ente, oob I() ltÍ'tulo «QUBRENÇA:
CADA DIA MAIS ,POBRE» ... e ten­

do Yel1i¡f.kado ¡'nfXactid:ões de ea'rtÍe-

AO
te, q.oulkiná'rko e jurídücc, permito-me
f¡w:er .� seguiœtes observações pam
esolæreciœeneo da: verdade e ru qll,e os

¡lei,rores de «A Voz d'e Loulé» tê-m
¡pl'eno direito:
L - Em 'Prillmeilfo lugar, o cor­

respondente patlte do falso suposto
de que, em Querença, estarnos em

cegíme (wileotli,vista, em que não exis­
te al ¡pro,pri.eda¿e pa:!1tir.:u1Iar, quando
escreve que «o terreno da paróqllia
é propriedade exclusiua da Íreguesia»,

Ora. lIJ ColJJS!tiltwiiÇão d'ai República
Portuguesa, no artiig{) 62.°, d'iz pre­
cisamente o wdkár,jo: «A tOdos é
gara?1tido o direito à propriedade pri­
�w¡a e à sila transmissêo em vida 011

po: morte, nos temos da Consumi-
, ção»,

2. - Também se dê no mesmo ar­

¡tigo qu-e «a Igreja, tenrencs anexos".
não são exclusivo de nioguérn. São
.pertença da fregue>tia'».

Toà'll'Via, o !Código AdminiSltra'i­
.vo, no ar,tigo 452.°, esitahêl ece dou­
lÚri,na corrtrá'ria: «Lêls .Associ'�f¡;es "e/i­
gioóas a4m�ll;st'i',fI'IJ-se �it'l'em�rJte e

pot/em ad¡pliril" bens C! di,¡por dt/es,
nos fermos pqr (fife o fwd-em fazel',
segllm'o a lei civil, as [{pSOM mo­

!'aú perPétuas».'.

3· - Tmrn.;bém chamá sua (da Jun­
ta de ,FIf:guesia) à aprurd/h¡¡.g�m ssm o­

ra: cf>mpra¿œ pela .Pa'r.óqui¡¡. cie Que­
ren,!i!l e que, !há diaôj, ,o ,Pároco em­

'pres-tQu à Junlia <l'e Fregues!j<t Rara
uma fes/ta dv;iica. Onsie .é Slue ·está o

,r�el!to pela ,prop.üedade p�r�icUiIa.r
e pelos dÍlrei�os ,dos out:œ? Com que
,titullo se jUlliga a J�nt¡¡¡ ,de FregucSlia
d{)!la da a.pa;rallhagem OO,l1.qra? - Ne­
nhum •••

4. - AdímÍlr�-$e o ¡:or,re;]pO:n;;!e,¡rte
M. P. de 111 receilta das .f�tas iCeli­
giOSillS reverter � fav�f d,a Ú���j.a!'

.Ii . ,ilS50 '0< que esltá esIC.ni,to na Cons­
tiitUlição que DOs �êge, no artigo 4l."
n." 3: «As Igre;as e comunidades re­

ligiosas estão sepal'adas do Estado e

são livres na sua org�tlização e no

exercido das SIlas fUllçÕ!!S e do wl­
lo}}. FortaGto, não Itêm d� dar �atÍiS­
fações a qUail'quer entidade ('i,vi�, JUll'
t� de Fregue&i� ou Câ!TlllJr:t MUl1lici.­
paQ,. !da ma;neira como fa2em as suas
feStlll9 il'eHgÍIQsas ou .como adirninitg!-ram
os &eUJS belliS"

.

No Códj,go AclliJ.];¡n¡�i­
't.nll'Jiv,o) quando se tr;¡,ta 'd\is atribui­
çÕ'es da�: p¡,nt� de.' Fr�gie5'¡� pão
comta qué' ��eja;n:i enca¡'i'�gadà,s de
fa:z.er fe$tas ,relli'giosas, nep-¡ de adIni­
ni&trar os beM ,<fus' 'Igœjas.
Em abono da verdad'e, há que es­

clarecer que as ex-JlUlItas de Fregue­
si.a ,não< J,aboravam nas fesltas da l,gre­
ja como membros d:a Junta, mas s.m
Cllmo membros duma, Comirssão de
Fes.tas.

Somente quando se :trata das atri­
buições das a.maras MUJJiilcipa'is, o

Código< refenido diz que as> mesmas

.podem del'¡oerar «sobre a realização
de festas pOplt1al'eS -Otl compat:ticipa­
ção nas qll.e fiorem orgánizadas.IJor
.olltras éntid,,,des», ¡pe,r' -exem<pI'O, a

Iparóquia de' Querença, o<u outra 'pa­
róquia qualquer do concelho de Lou-
lé...

"

5· -:- O I!'rt�go 8..0 da Consti'tuição.
no n.O 2, ,'declara ,V:igO'rar em PortugaJ
a Concordâta mtre" Portugi! e li San­
ta Sé. '

Ou a COflcorda,ta, no art,jgo, 2.",
di� e�pr�eO't�: «l garantido à

Isreja YitalilCa Q ¡'¡�r.e éxerdeio da
slia 'ai¡toiidade:' na eSfera da sua C07l1-

petência, lelll a famldade de exerCEr

0.1 aclos do sell poder d.e ordem e d e

jurisdição; rem qUttlquer impedimen-
to...».

E no a.rtigo V: «A Igreja Ca/óli­
ra em POrlugal pod,e organb:ar-se li­
Vtemenle de harmonia com tU normas

do Direito Ca/tónico e conltituir, pot'
essa forma, associações a que o Esta­
do reconhece t1.e/'Sonalidade jurídica».
f: o ca.-;o dIIS Fábf'ica;s das' Igrejas'

:E no arugo 4.°: �A¡ ASJodasõeJ
011 orgarzizações a qlJe se ,.ef�r.e o ar­

ligo ante,.ió, p,odem adq¡úrir bel/s e

disp6r tleles nos let'l/MS por (jite o

podem fazer, segundo a legislação vi.
genie, as ou/ras pessoas moraFs pa­
pétllas e administram-se sob t1 l;igi­
lâncitl e fiscalização da c,ompe/eINe
AUloridade EcleJiáJlictl ...».
E ainda no artbgo 5·°: «t reco/Jhe­

cMo à Igreia Católica em Porlttgal ti
propriedade dos bens que a/lle1'ior­
me/Ue lhe pertenciam... como lem­

pkn, paços episcopais e residências
paroqllimJ com Jeus paJJaÍJ •.•».
A f:æe dCSlte artigo, i� há mw!tos

anos que a anti'ga casa pæroqUiial de
Quere!nça, que al:'tu¡dmente serve de

DIRECTOR
sede da Junta de Freguesia, devia ser

� à P�uilll �e Querença, o

que' cá,o aeooteceo até hoje.
6. - Como a freguesia de Que-

rença não é «um reino à pa,ree» no N. R. - É oom !ümpra,ti!â que
nDSIS'O País, espero que �attnbém abi aqui arquivamos a supractada
sejam ournoridcs M Ilels que nos re- ca.ta. a qual defende El reolema

gem, � ccmeçer pdl� CONSTITUI· a resolução do problema da ág'ua
ÇÃo. DA"lœi>ÜBL-ÍéA POR<TUGÚE- ao dom�d¡¡'o que: afecta Bo,f.¡quei·
SA e a! terminær 'pela! CONCo.RDA- me há Uim iongo ror de anos,' a

TA. pontos de se converter na orande
Só assim haverá, nesta terra de «-dasiilusão» uas suss boas gentés,

Querença, pll2 e bom entendimento Não deixemos de nos soíidari-
en'tre ltodos, «porqueo futuro não se ':zM cOlm_a lagí,térñla-'prete,nsão ex-

cOOliPaJdete die t-ei'mosia5l, -di,v�si,o(1i�- pceia. "€íSipe·r'ando" 'que se demo-
mos ou po,lilbiquilCC'S», como dilZ o cor- vern prontas d;.I'gê.n.o!a� junto da

respondenee de Querença. _ €,IT�p.rese ad] udicatária no sentdo
Num ambiente de boa hærmonia. (k) de·r inicio ao emp,�e:a-ndi:mento,

sem itt:IIte�ferêooia's escusadas nas res': a fim da que o povo de Boliquei-
-pectilValS esfera de acção é que au- me possa conter em breva com

men�ará «a il'ral;l'iciOiMll fé cristã desta ess·a indl¡s:p�nsá,vel rnelhoréa públl-
fr:egu·esia)�.'

.
.

.' en. O que já não é sem tempo.
S,ão os V,Qtos lS'i!rKeros do iP6.rcco

,A,gr,au<ecendo, an teciiPadamerote, a
.

puhl/ica.ção deSte escl3!repilmenoto, subs­
crevo-me com os me11hores 'Cu:m<pr.i­
IDelltos-

Que;ença, 13 de M¡¡,io de 1977·
O Pároco,

p." João de Iestls MartinJ

Tinha eu 17 anos quando n<¡s­
oou eni mim uma grande é!l-egda:
a m�nha terra l1l8,tal e:m breve ia
ter ácwf:l!

Ê ve.rdoo�, Eu tinha 17 anos
quandlo n,asoeu em toda a pJopll'la­
çã,o de l30jiqueime e'sse gra.nae
¡I'usá'o.

N'o pró>óno dl.a 13 de Maio faço,
34 a,nos e po'rtanto já deoorreram
preciseme;n,te outros 17 alnos. En­
tretanto a grande i,I'usão que en�

tre nós nasceu nessa altura, quan­
do �;cU'bzmos q.ue a sonda eil1oCon-'
troll água n,as Benfa,rras em grim­
de ab'J:ndâ.ncia" tonnou-se agora
numa Ç1ira.nde desi,lusão.

D'es'lusã'O po'rqu3?
P,orque até hã pouco tempo

mu'ítas vezes ouvimos fal,ar em

verb,a'S ,pqra o abastedm�nlt.o de
¿gUê a BoJ,iqueime e ¡:¡'oHq!!8;me
;Ç':mt'nL,,ª, e:em água. Até se diz;,']
que os sen:hü:r.e:s respnnisáveÍ'S da
nossa Câmara desvi:av,am essas

verbas p.ara- outros ms·lhiorame-ntos
em hes:s onde esses ditos senho­
res [<tm p�sSl,>r a'3 s,uas férias no

verã:o, Será verdade isto. ou será
s6 verda.cte ql.lf! Botiquelme con­
ünua sem água?
Agma os ac,tuais senh:ores res­

p:on.sáveis da nossa Câma¡,a dizem
que há ve,rba para o .abaste-cimen­
to de água a Boli,queime mas que
nã'o são e'l,es os C'u,lpados, porque
esta obra j'á foi adjudi,cacta a uma

emJpre'sa,,·.a qUa'I, -por- razoos de
vár'a .or-dem, a¡in:da nã·o começ:ou
os ,t.r,abal.h·os. P,o,r isso a cul�a -será
precfsa:me.Me da qita e'rnpr';sa e

otle a Câmara R&O tem �UI!p,3 al­
!luma e Que nós temos muita ra­

zã,!>.
Dm, n6;s, hab<i1:antes .de Boli­

.queiro:re"CD;mo somos pess,o,as mui­
to s;mpJ.es e acredi,temos ..que. a'o­
da haj,). p.essoa,s bern ¡nten.clo!na­
das nii.o du,v'id:amos que isso seja
verd3'de, mas é caso para p.3rgun­
tar: - Será q,ue neste País não
haver¡� mais nenhuma empresa qua
tr'J·'e desses ti-abalhos?
D'ze.m-nos qUie t61mo-s mui,ta ra­

zão, mas isso não é o su�:oien,te,
nem pouco ma's o'u meoos, p'or­
que nós, donas de casa, não fa­
ze-mo'S a oomida c:<J!m a razão.
Nós, as oQnas de casa, nJi,o lava·
mos a roupa com a razão; Nós as

�l'.}na,s d-e casa, nã,o ouidamos da

f\c:slsa h ';�j:ene cO'ln a r8zã..Õ; Nós
méjes, não damos banho ao's �nos­
sos fi,!h'os com a réJozão, S,er.á 'que
nó.s mãos, n<ÍÍ'o teremos o d:ireito
de dar b¡:¡n,ho aos nosso,s nl�os
DOm �gua corre,nte e 'límp;,da e

nã,o na baCiia onde muitas -dillS ve­
zes a água SP. torna impr6.p.r.ia pa­
ra a hi,gi'ene dos n.osso-s fi,lhos? Eu
aqui, faço um' apel'o a todà's as

mulheres d,e Boti.Quún�: é pre­
ciso q,ue dlqern.os 'Om 'Voz - ai1a
aue nós também temos o. d're:ta
de ter em nmss<8s casas a tão

preoiosa água qua aO's 9�andes
senho,res nun� fultou,

Oh B,o"ique�me esquecida-: só nas

F�nan.ç8s és lembruda.

I

Com os meus respeitosos cum­

.prlrnenros,
.

María José Silve Costa

«�lARE NOSTRU�I»
OU DOS OUTROS?

(Continuação da pág. 1)
cia: de &¡clivaguarda dloo nOs:s<05 in �e·
cesses m:tÍls próximos e ¡!'egrtilffio'$l.

Gomo (d�e ¡pôI-e a ques1ão nes­

te3 termos), 5e a;gora -nós não consle­

guimes w:!a;r ,«obertu.ra e .prNecção
ooo,veniente às n().SJSa� antiqua'¿æs fro­
tas pesqueill'a�, cond'iciona¿llS pela
sua pequena aU'tonomi>a, ,[vemes ue­
poi'S de proclamado I() «MARE NOS­
TRUM» ICIM 200 mN,has, d,efender a

j\lJr,isdiç,ãp que nos wmpete?
lfá aqUli quail'qmer coi:5a de contra­

di,tório e d!issoo<an'te.
Parece-noo l!JiOis que ·não brus,ta!fá

somen,te deLimiltar tpo.sições po·r de­
cr¢to, mas precaver pelo men'os pa:ra
um futuro não mui,to Mais'ta¿a, tUTI

oonjun,to de æcções qu'c pa':ts:3>ndo pe­
jas exi.gências ,impera:ti-væs do pres�n;te
se projectem com ¿,icáeia 'no fu't'llfo,

-A�im, conn·eta -e l1cali::;t;camen'e,
não nos inter-essa :pOlS'I'uir no mrupa um

bem demarca<:lo «Mare N�,sitrum}),
com ,1'C�ras bem visíveis e des,ta'Cadas,
se, em 'ContI'apartida, 'diei,e não time­
mos o minimo pro,velt,o.
Antes f'i,caremos ¿:csa<poI1lta-cb; por­

que, não oD.9tan,te tocio o no�so Íe:-'
vor, a'CaPamœ por sa<ber que onrr8:S

frotas qU'e não aiS 'Ooosaa, andam nas

á,guoas que con�ideramos paltrimón;()
própl'lO, a 'e'J.-itræi,r o que nos p6!itence,

1. C. VIEGAS

nUT ,lê nTErg) �� lin iht];
TE�I FALTA
DE MAIS TÁXiS
Com él aproximação dos dias

quentes está aumentando o movi­
menta da wr:iSIt1as na praia de
Quarte ira e isto vem açraver um

problema que já é glra,ve na me­

d.da: em que P'TSj.U,d¡,OB uma terra
essencialmente ití,/:ada ao turismo:
a fa: tí) ,� táx ¡IS.. _ ,_

Parece 'que "trá 'promes;ils de so­

lução, mas também parece que há
riebulosas sirttl!êções a travar o

desfecho dum problema que se

agrava,
N,sr;) todas as pessoas que vão

a Quartaira têm automóvel ou pos­
sbil'dades cie utilizar es trans­

portes públicos.
Os táxis ali 8,Xii'sts,nte.s nâo che­

ggm piara -o movimento.
O'J,da vez qUe a!'9'J.lém se atreve

3 v'ajar nos COr.1.!JÓ,:os dp noite
pme Qu�rtei,ra, tem d:t:.cl/lldade e<m
e·r,CO'l1trar Qlu�ra qUe r;,ão sej3 fa­
z!:, a v-i_3gem a pé.

Niio p-ods'rá a Câmara de Loulé
dar o p,o,ntâipá de'salda ant,es que
o V'erã,o che�ue 7
.... '-'-' . �_..,.__ • "'"" a_;""_� ...._ ..... _",, __

Ga,I,:liIl!t:'ra:m-nos há dias que, a

níve,1 dp' pa,is, e¡;¡t.¡io .il gastar .. se

rnihp8's de con,tos .em trabal.hplS de
remc'de!,ação de instalações ban­
c·ári.s's,

:Em muitos oasos trata,se de
ampll!I!J,r ins.talaçõe§ para q\,Le o tra­
balho s€<ia mais op8-ra,ç,io'nal, mas

o qu'e ma:s choca o atento· con­

ttribu:'nte é o luxuloso requinte com

qU'e essa's obras são acabadas ...
r:1,U�1§;? a.11:ura em gu.? o ,p'<lís está
de ta.nga e _se, PaJdem

.

m:Jhões de
cc'ntes aDS p.als'es c'ô.p·;:aLstas p,a­
f3 equ'l'br2r a nossa raq:uítica
economia,
___� 4�._�__ •__

NOTíCIAS VARIAS
A Re:púb!:'ca Federa'l da A,!ema­

nha cO<1,cedeu <1,s'lo él 16 refug;;a­
d:s polacos e estuda O'S pedi!,dos
formu\ldos pQr G'u<trOG 10, s�gun­
dO' rGv'ê¡IO'u ,um alto !J.rtc·ionário do
Mi,n:lStérro f.ed,ersJ dq:s Ne.géx:.ios
Est!'3inge'ros.·

.

Foram execu'la'dO's sumariamen­
te cerca de sete'C'êntos eSituda-ntes
em Adis Abeb,a, acusados de teo,
reI'" d"stribu'í'do panii·e,tos anti .. .go­
Vernar.'18nts':s c de t.erem m:lnifes­
ta,do a s'ua hàst-il'ídad� penmte' as
autorklR'des.

*

U.m g�l!'p..') de iiOvastigl8,dores do
Inst'1Juno Naciona·1 Americano 'Con­
tra o CalniCro acaba de d,elsGObrir
um m<Íltodo de conservacã'o da
me,du'!'a óssea, o que e,speœ PO!SS3
v',r a prolPoreio,r,slr tratame'nt-o quí­
mi·co. rna's eficaz na luta contra
c8rta,s fO"rm-as de C3'n.or,0,

*

M'a:s de trezentas mufheres tra­

ba�h,am nos navios de p,assagei.ros
C35 rJN¡" tr,Cl,'1soceâ'i'!c::as da R,e·

¡:;,·.:ibl;c3 Popular dã PoI6n¡a. Entre
re¡Jre:sentantes do «sexo 1raco» há
of'c"a;s, mdio:peradores, oabe·leire,i­
ms, ho's'Pedei.ras e cozi.nheLras. A

tr;pu:ação do tr':msa1'l,ân.t'lco «Ste­
fan Ba"tori» possui a Slua «mamã
de bordO'», cujas obrigações se

reSL!mem em cu'ñdar dos ¡n·ssage·i­
ros da mais t�mra idade.

TRESPASSE
Cha.r'cutaria, ada,ptável a

'ma.ck-Bar, tr.l:£"ijaSi5a '.::.e, em

'ój,timo kcal.
Nesta redacção S€ infor­

ma.

(3-1)

CASA
D-O
A f.im d:; inic',,,r as trad'c;onais

act,:v/)da,des oulturais da Cas.1 do
AJ'ga'rve, vai realizar-se no d'8 27
do p';83e,nte mês de Maio, ¡Jelas
21,30 horas, uma sessão cu'ltura!,
floJ qU>JJ o jornalista, escri:tor' e ace-,

dém:'co Dr. Norberto Lopes fará
uma evocacão de Manue! Teix,eira
Gomes,

•

D·as,t.i-na-se este aoto comemo­

rat::vo a a-s.si,nalar o 117.° a,niver-,
sflrip do nascimen10 dease homem
HLt's!tr� gue fo·j e;scri,toJ" d'pl'omata
c che.fe de Esta.do, e enslte'CE'U
como ninç;lI&m a paisa�em a,lgar-
\!,.ia. .

A 8·&ta rœnifestClÇão de .apreço
¡:>or essa grande figura (ilg'arvia,
cuja realiz.ação vem na �equ-ênicia
da ;dai;:! de Grl"l,r na Casa do AI­
g?-.rve o Cantro de Arte e Cultura
«Teixe;ra Gome.s», assi:stiiá como
convidado de h-oma o Dr.' José
Manuel Te,'xei,ra Gomes Pearce de
/\'zeveodo, neto do home.n.ageadO',
reoer.teme'l1te agraciado com () Q.fi­
c'n¡IGto da «Mui Exo8'lent,e Q.r,cbm
do Im:p&r:o Britânc:o (aBE),

�---------_.�

Marcenaria Pintassilgo
PLATEX

Conh:¡·-placar¡'0, arar'!e
COm ,folha.., P!;:¡tex e, ap;¡¡-j¡e.
v f.l1<.k:m - se em foi il as ¡ n re ¡ -

ras ou b()cad05. FolhJ fina,
�bc., etc.

Rua Quinta de Betu.nes
( próxim.o· d a mi,na dó �'ll)
-- L()UL�.
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HINO, AO ALGARVE"
(continuação da pág. 1)

Al,g;<we são "WoO testemunho
suas palavras �'egu0ntes(

ALGARVE

o Algarve, para mim, é sempre
um dia de férias lia Páhli,t .. Dentro
dele nunca me considero 'obrigado a

nenhum civismo, a- nce.nhlnTla conge­
minaçêo telúric« nem humana. De­

braço-me a: uma vurandttJdre AlpfJ�tel,
e apetece-me' tudo, menos ser respoo­
sável e ético' A:r. coiras de Trás-os­
-Montes tocam-me mzato 110 cerne

para eu poder esql•.ecer a sotid;n;i,,­
dtUlé que de1to a quem sofre e aquem
ss«: E isto .repe>Pe.-se com maMn ou

m''Bnor fo·rta n(F reito' de' POIlJllgal.
. Mas, p(tsJdtlo o Caldeirão\ é· c.om'o

s.e me tims.rem. uma:. carga,. do J 011'1-

óros. Sinto-me livre, a/.Jjviddo e. COln­

lente, ell que SOtl a' J'risteza em p'es­
ú;a.f A brancura de' tudo, ¡¡. limp'eza
de-ludo· e a hat:JfI7j.onia.: dos homem e

da paisagem, lavam-me da fwligem
que se m'e agarrO'fJ aæ OHM, e' clari­

ficam. as courelas ellcal-didas que tra­

go no cOl'ação. No ftlndo; e, à seme­

lmmra'd(J;J nossos p'l'iwleiræ fás,. que
se intitulavam senhores de I!ol"tltgal e

d'().s' Algarves, separando pntdentem.en­
te nos setls t£tulos o qu-e era. e.mtrí­
peto-na.Nação do que· era ce¡t:J1'Ífugo,
não" me vejo vel'dculeiram:ente dmlro
do país,. Também não me veja fora
dde. Julgq..me ¡¡uma· esp&ie de limbo
da imi1:f§Pnação) rnlde t¡t¿iré flÍcil, belo
e pr.i_vel'il. A fena não· hO's.tiliza os

pés, o'. mar não ransa' os ouvidos, o

ftrio não entorpeee os mem'bl'-o.r, e' a

fr!lia é dor;e- e sempre àc albura da

mão,. As ('Oltves galegas d.o Mmh:o,
{jue é preciso 1Ima pallela de. fel�'o
para as c,ozer, e aqltelas uvas de (m­

forcado, que é preciso fana escada
pura as apanhar; deram-me sempu a

11cOf.'íiQ. trágica dum.. dMeza de vida
irremediável. Mas 120 A.lgarve a lo­
me allda disfarçada, e um poeta tem

fi. sews-a.ção de' qtle .pode wlIer do' ar.
De que nã()l necessita de' emprego,
nem de casa, nem de' fami/ia.
Qtlem tentasse explicar a estes gllo­

mos felizes as agrllras de um homem
.do Dotll'o a saibrar mos-tvt'ios, não

'obtinha compreensão·. Moi�¡js f�¡izes
de uma moiramu sefn ar{f'ais weser'/os,
vivem da gl'aça qlle sá a 1'ar01- sítios
do mund:o· a� ¡Zat·Utle.?:a wncedell. Os

caminhos não têm abrsmo!.', ?lãe há

tragai estéreh
.

e agres-sivas, não há
fleve' a wâ'o sel' a dtH tre-wo!ás :aJ;et11U,
e as jaiTlftS do mar são tão /¡¡eidas
como as da· terra.

Sentado. nas pedras dllml"' velho
moinho de veil to, CO'1n velas bM1zcas
sobr,q (lS meus ombros .omo asas dltm

estas

anjo tutelar, coma poderia ell conti­
nuar amarrado a uma experiência de
jugo e de arado? Deixo que o tempo
deslise imperceptioel e tépirJo peles
melis cabelos, e nem versos faço, Para
quê? Poema é toda a Pági1Za aberta
diante de mim, imac,u/ada'd'e sol e de

calma. Poema é o facho de dal'id{Jde
qlle incide. sabre as coisas e OI. se­

res. acariâaJ'ldo com a mesma ter­
nu�a iiiefdvcl o bfJ11J e: o mau, o pe­
rerível e o imperecivel.
Hospedadó mim�' bem-acenturanç«

terrena, a 11linha obdgaçãa é jrtfÍ-ta
discretemente, sem=trazer a terreiro a

mlÍ-c1'iaçãoc dor mees pertidfJ's ve-l'hos.
I @,. guia!' e os : p;o'Y'}i:ee4O>J J.e, /JUr�mo
·fiem· m" e;m.p'IJ�fItWI: -Qu.iI'-'nãb d€Wee
de ir ver isto; examinar aquilo, 1/&i­
fkar. aquelou!.1'o, Mand-am-m.-e .i- praia
da Roe·ha tOfTk#" banhos æ!:i.ph.ÍJi:, em
Janeiro¡. rece1l1en:dtam-me; 6' ban.cli/' ¡;/¡e
,-alcá1\eo onde o Infænte· m-agi.c411a,
idenJificam-me a_ caJa. ande nt1lJ.cetl

Joiia de. Deus.
Vou, mas fie.o na- m-ilwa__ Em toda

,z pa1!te é a m.esma, v.f71ú.l!ia q.¡Je. ?Il.e

irnvade, a tne5.Jl14, b.eatitude qfJ.e m·e

possui. Qlte me. importam. as pare­
des da c<l'stelo de Silv.es. piut-adar de
sangue fiel, as arqflÍleCl1tras do Mar­
quês, em Vila Real de Sasta An·/linio,
ati ox g�ocos de Olhão? A" /'irão que
me interessa não_ é histói;ica, nem t!!­
tis/ica, nem-- etnográfica. APaixona-me
é a vivência da minha própria felici­
dade, IUlm mtlndo que me ree'ebe 'na
mah dJHreta e acolhedora limplici­
thkI,; A kO'JJí:ic4, "ãa tlhegoll. alii:' as

guerras n,ãél cheg¡tram a/ti,- a litera­
tura nãr. chegoll ali. E (] ritmo das
hora,r não é quebrado pelos solava/I-

lb . .

d 'd' Q doC_-OS' uos JiPrna:s e a ra to-
.

uan o

as noticias chegam, já é tarde pala
Sf! ¿heSi acudir, E o esquecimento ar-

quiva-..a desgraça. ,

Ainda mais acolhedora do que o

� dia,. a noite apaga todas as M:II,tra.li­
'fões. E" coberta por 11m manto. de
eSlre/M' dtlm resplendor de [esta, a

alma¿ em vez de adormecen como, de
Coos,fume, sanha.

.

Pela ma,nbã; pt1iSsacfa a. embriagjrez,
ti. razáQ aJ:arma-se e pr.oJesta. t'imRos­
s�i)el qfJe tud'o sel« fão d:oiraà-ó e PB1'_
t"dÍlol'Há-de por fo,rça have')' uÍ1Ia rea­

líí/ade mais dura [ipr 'detrás dio bi'iJ7n­
boIOj sentidos n1e11!fi'ram. Deixaram-
-se p:erder na. calmarla.

.

MitJ'j·· «m minllt'O depois, também
ela foJ conquistada. Uma onda. de, luz
en,vo/'Veu todo; aqtlele. cepticismo ntlm

ahraç() de amor,' e a bebedeira reco­

meçou.
Não, 'eu lIão consigo ver o Algaoy­

ve senão c.omo a miragem du·m céu

des/(J mUrJd'a, s,em nenhum... das ata­
vios qlte aviltam a cO'ndiç!io dum dtt.

A, ideia q,ue. te,nho dlim p.araíso ter­

reslr.e, orJd'e, a. inocê:nâa s..eja ·aI na­

IflraJidÍl(/J/ em [!_ltreZtl.. vem.1TJe ¡fali.

Casas. cujos lelhadôs lIão sejam 1zem

de ,ofmo nem de lotlsa,. 1/1aS açotews
d'a.. harêm.,.. {I<Jea um:. amar l'iw,e ·e (lS­

poTlf�n.eo ao luar. Génte qfl.e n.ão· se

cubr.e de Cl'oras nem dê 1!eJ.kos" mas

ponha a sombra. f!regflif_osa dlim

guarda-sol'some a fJ.tI.£lItltra do c.orp.o.
E figueiras pequeninas, anã .., sem to­

co, onde nenhum llldt!! se possa. en­

forcar de remorJ.Ps. Um. paraíso. em

que a tnaÇuaçãõ, utstã' enlre da ma­

neira nenhuma
MI'G1JEL TORGA

PREeONlZilDA A DESINTEB¥ENCÃ6�
_,

NO' &E�TQR D.o TURIS,MO
(continuação da pág. 1)

mell-te possível com as intervenções
do Estado nas empresas tt/ds/kas».

Dltt-a!Ylte o seminário r.elel'iâ.o fo­
ram abordados «os probtemas mi­
cro-econ'ómicos» e revista a «viabiti­
dllde e éxperiência práticas tidas
quanto à metodologia e interli'gação
dos. vários sect'óres e a formação su­

perior de um quadro, através do q.llal
se possa tomar decisões' 1zuma bare
de Clompromisso».
Pdo secretário J,e' Estado- de Tu­

rismo' foram ttlombém tipontadas as de­
termman.tes qzt'e reforçam «al exp'ectiJ­
tiva d'e tima forte recupB1-ação, desi­

gnadcammte,. «a ma114ltenç-ão do cUma

Annelim COlltreil'as & Gonçalvés; Lda.
STAND DE AUTOMóVEIS

Compra, Vende, e Troca Automóveis
nevos e usados

Rœid,: Rua- dOd COnlbilltentes da
G Guerra, N." 14-1.o-Eq,O
Telef. 6-2919,
St-aad: Rua Diogo J"obo PereiM

(Lai'g� doO OhaJfariz)
Campirut de Cima

Loulé

---�_._--_.. ----_ .._-.:..-.-�-...---_......_----

APARTAMENTOS I
J

Vendem-se com 3 e 4 asso'alhadas de luxo, Bloco
em construção na Urbanização Expansão Sul, lote B
(saída par ,Faro).

MANUEL RICARDO M. DA SI.LVA & C.· LDA
- Con'SlI:rução de eeJi,fícios para vendé! em propriedade
horizontal.

Escritório e res4dênoia na R. oos Combatentes da
Grande Guerra, 56 - Telef. 62449 - LOULÉ.

de estabiUdade' social, tima, p.ondera­
da política laboral'no sector, a, itltell­
sificação. e caOlJenaÇãº da.. esforços
pu;m()ç};ona,is efe(11ladoJ pelo E�tado
e or.ganismos privado·s, a captação, de
C!)frenles t1lrísticas tdilizando Ca/lais
de· distribudção não "'adicionaicS e,
ainda, lima política de d�versificação
d() prodtlt.o e'con'Seqtlente estude e

acção (1" nível dOJ mercadores emisso­
,es».

No que ronc.eme à não nadonaN­
Zç.ção e à manlltenção da i¡¡idativa
pnvad'a. no. campo turística, há_ que
altcdir- à, gratrd'e c:07llJplem:enraridade
dæ respectivQ$ se.ctores que C,01Z1Je­
nientemente tUitJculám devido à eli­
ciêt:da. especialização gestat·as, em

ft4ll[ãO' da p'()tennàliifæd:e e Con-¡1111-
tflran:hr mércadu turr.rnuT de- iiprrsa­
ZC�/{IJ; ':fite reqllerem p,or parte dos
JelU promotores ampla capacidade 01'­

ganizatbQ1'a.
Agora, q_ue já se vai sabendQ al­

gll1Tk1, c.ofsa acerra efe «tra/jatho» das
Comissões de Trabalhado:res, cO'm­

preend'e-se porque r.ecusam o <H'egres­
so, dos patrões», P'ois' é natural que
recl!iem preSlar' contas dhs existê.ncias
«que #;a1am».

Sabe.-se qtN!, em' algumas unidades
hotele.iras, até «desapareceram» es­

qu.en/adores n,(lVos.

E iSlo sem falar de talhel'es, toa­

lhas, lençois, etc., etc., etc.

Situado prOX1mo¡ ellQ Mer­

crudo, com cerca de. 10'0 m2,
a;luga-,se. Informa. Antóllio
.Feãe, Largo da; MSztriz, 23
- LOULÉ.

PROPRIEDADE
Vende-se uma prolprieda­

de, cOm terra de semear,
árv.Olres de fruta e arVlO,re­
do da re,gião, no SlírtLo do
Conce!lho.

Tern. cam de ha;hitaçãJo,
ág.u.a, devendêl1cia:s agrico­
las e 3 ammaæns.
Tratar cOm Riogér.i.io Se­

mião Gonça;lVleS - ThIef.
65345 QUARTEmA.

o
(continllação d", pág. 1)

com efeito pessoas coerentes, Contac­
tos 100m 'eles, ro 0.'1 mil�pensávei$ pa­
ra Œlhes limpingi.rem o.s seus bens de
¡:qu.i>pamenlI:oJ na verdade de apurada
teœoíogia.
O que eram 00 coraj'ps·Qs.g,¡¡e;:Úl!hei­

ros, sabemo-lo nós, pcrtugueses. Um
bando de pobl'esJ 'C!i�illbo,s obedecendo
cegamente à bætuta dos mestres do
KilemLin e. que, de' olhos postos nas

pastas, nos Q?oot;os e nas pc,Mas com

que �lheg 'iOOena.vam, nito hes�'tæv'am
em 'abafilir em.ssegue os seus i;l'm¡¡�s
que" menos ambiICios>05 mas ma.i& sen­

saltos, ·teiímawa:m em não escutar os

lllía'VJo.SOS ca'lltOIS dia sereia,
O que eram. os exploradores colo­

n¡'a1liílsi�lllS, \SilI!I)emo·l,o nós, portugueses­
Genite leSl&enova:lmellJt.e tflabailinadü'ra,
ca¡p82 de: Icni,1Il1' fo.rmal'> de ConvíVlio- que
mæÍ!s nenhum 'POVoO 6000e i,thit1a!r e,
!,e /J·e obs,tinawa em .1Ultro: pelill !puse.r­
v.a�fiQ dI) &eu 'paltrimóni'O, nada maios
fazia do que �compa!!lli.ar Il f,j.nme. RO­
siçã'O �iHa. por I{>dderœas ,potên­
ci$ mundiais que 'lIIV<IJ�amente man·

têm a. &00 oobel1alli� salij"'e-!teu·it6t.�oiS
que c�DiS,ideram muito lSeUlSi, oomo é
o ClIJSIO da BsltÓni:a.,. dia. Mold!í;v,iæ, da
Leit8.aiæ, d¡¡_ Gà:réti:a, <fu¡ Liituâlllia, da
liiha Sak;rl,inæ, dQ A'I'a�Ia!, &ás' lIihœs
Hawa,i...
Que este ie6ipír,1to de inltransigen't,e

defes<a dt) paltr.imón-io 'tenotltoriill[ alin­
da esItá bem v,ÍIVIO, 'Prova-o a al'>negæda
SiO'liiciltuJdle !pa.ra coOm œ Açoæ.s ·e a

Madej,¡-a.
.

. O que é al feLkidlade dos PQVos
ru:ricanos, tho;'e fj¡na.llinenlte llibertauosl,
saibem-no bem œ que'5ahoreiam_a . .re-
1iGÍœa jocênlcia .nœ campo de. J!00l1p.e­
ração. Sabem-no oS fltlmb�res, d'Q5 mi­
liha.r·es fni'amente '(Íl'íimilJladl¡)�. Sàhem­
-no rodoo aquàl:es que VlÍív.ém 'flO- 'per­
:Illalnenfie sobl'es'Sakt:!> d�e., verem os, .s;e.us
mæilS íinirimos Ipen'Sam,enitos adi·"inha­
dos ¡peIos atentos e 'deditaJdds algent-es
da. DISA e da SNASIP. Saibem·.a,o 'Os

,inf.elizes que dJiilln».amente deSlembar-

O· €OM.t�€IO PODE ABRIR

DAS 8 ÀS 22 HORAS

(continuação da pág. 1)
do T:r3!baillho,. ¡pul}:¡J¡icaldo n'o> «D.iário
da Re_púb.1ileaD).
O ,documento ,1:egi'Silaitirve determin'a

ainda que os cafés, ceJ:1Vejlll1'!a;s, ca­

sa;; die cllá, ,reSitauranites le <Íoogéheres
¡poderão: fu1J!ollona.r até à� 2" hora's e

os' dl,ubes, casas de fooo. e ��aJbele­
Climentos análl'ag{)� .illté à;sr 4: holrrus'.
A diUi!açãío \gema'llail e diá"ri<á. dó tIa­

bœliho IflSlta":)(jJ'eci!dæ !na lei, conitrrutp ou

lmtruJmen�o de regu!lTamerJtação col,ec-
. ltiva $erá ohs,ewa'¿:a, ItaJmlbém. de a,coOr·
do com Q, dilptomæ que aitú!mi, às Ca­
mau,as Mu.n:ici£illlis Quy.id'ais, aiS A$:Ji)­
ci'a'Ç.õoo dê ofral5a.lthad'tl.ves, d,e coflos,umi­
dores If! 'Pll'u>ónilliS e <OSI referid'(),�, Mi­
nisfér,ioo, â fi.xaçãíD ,do pedooo de
abet1tu!ra ¡pam cada um dos ramos de
a<:ti:viid'ade, li> vli'gorar em !todOs' ais épo­
ca., deoormina!cl1als, com 'P<J'Ssibi'lidad'e
d� d¡'vellSi;fÍlCaç[o.

cam em Li;¡hoa marcados com c Fer­
rete die vendedores die nacionel'idades.
Tudo i,�to é do conhecimento da­

queles ,intr�iid'OS defensores das> D;­
rei:t�s Humanos que não queniam
man!<lWtr as suas estreitando as mãos
de colonj.a!lli1sltlllS millh,œdo�,.
Sendo assím, corno compreeœder o

. aWQtIOQO cœn q,¡¡.e se a'!?l'e.SiS'&rau¡ il

receber es-se. êmUlLO de mitLe_. que dá
pelo nome &e Samma Moi-sés.Mà<!hel?
Também Q consídêræn de mãos.fæva­
daiS? 'Esltarâo em¡)enihad.Í()'� em .ili;npO'r­
tar as suas práltilOais odemocræhÍ'Cas.?' Ain­
da se IÍln,'Sltit:uil:am d'enOldædoo' <f'êfens:o­
'tes dos iDilireiltoo'-F.fiimæos? Ondl'e estã
a sua (d'eles:) coerêncía i;

.

Os do, Kremfin, 'Pelo menos con­

,tjlUUlJlll; igWllis. a si proprios Fâ�eI;l·
do all'3l1'de '<Fe que não ,úgruoram o S(il)­
ti'mento da 8FatIli\:lãb, we.wbam de at'vi­
bUli·x aQ capæt� do 3JllquiipéJ'1vSO cie
Moça;robi(lue. {) ¡prêmio Lenine dia; Paz,
M� ()lsi IOUitro�, lOtS rtails; do Nor,te

da EllI'G'pa, d'e a£iarobrad'a.$ ma:n.eiras
e die ihti.t1lli!lsilgefllte imilL�tâ-llIda em prol
<1'05 Di'rei,t�s Hü¡ma.n�, coOmo ·expl,i­
cam- 3Jgol'a a SUal il?os'i'ç¡¡íG? Que valo�
res é que ,elœ defiend�, '<l!f.i,ll'3:1?
Deve halVer outra 'Ea'zão m'a:s, gara

já, uma expll'i:eaçâo s¡e jmpõe, Ab<lin­
dalihar·aJm-&e.

Bædælihoo!
F. R'EB.RLLO

ESP"ERA-S,E E8{l'E ANO,

ENo.RM:E AFLlrÊN�IA
TURÍSTICA

(continuação da pág. 1)
,aluguer de 1mÓVIeÍlS particulares para
lSupdl', a (l(l'rendæ de .a(:oroo,diaÇ'õ€�.

A'O· que !pa�; 5'e' ilibo �e -tornær
'\1iá'Vdf tnão será inédito POi5 no es­

itrmge1ro é 'UlS'ual este Œ)WCooñmeflit-o,
que res¡pondCl'!l!d'o às SlolllidtaIÇões do

momento, IpellIDHe à '¡'lJd�ri'a! hOote­
d'eil'a. 'um alCrésJciuno doo seu's negó­

-iC�os.
S1IIbemos muito.. hem que 'es,ta al­

Iterlaa!tÍiVat lS'e nÍÍlo é l'ro!œdelllte para
certaIS orga1lJ¡iza¡ções, por dihl1ers'Ü5' mo­
tiv<JIS,_ é-Q ¡Pll'ra: Qu'liralS ¿Ilda a sua 1-0-

caJi'z(llçãíÓl e ¡proxi!mwad'es a imóveis

,sœceptivei'S die ædlrupta:çã,o æ œIoja-
�to..

.

Cremos parJanito que doe qua:l-quer
modo l1ãío 5,e pe1'dem nada ·em sope­
lS,ar () alSSU!JJ!to Gam lii devid'<L ruo'te.ce­
dêooi,a ¡para que ,em (tUfima: j.nsltância
não �ere a .:imp.ro�isação., com a.l­

guiIDaIS' cotJ!SleqU>enJClaJS ·ernbarœça'lltes ou

c.Qrrtraiprddu!Coot-es à milstura.

iPl'eVIe11, maIS prever c.om SEnso prá­
tilco .e il'eai!iiislta; ,!também faz ¡parte de
umJl; OQ3! gestão errJ!pr'e5'a1riail:.

'

COIl5It3!-nœ qU!e já ,há wn!t'<llGtos {!n­

¡tr� hdteis e palttiCU'l!lIl1'tIS'. que 'el;!tarjam

dils;pd&t<JS a ce&er qua.r.tos para: s'upe­
!fall: o eJOCeslSO de pfldido� die ma:oca-

-

ções que estão a ruhl'i,r 1lI0 Algarve.
Esses qUal1'tos ¡¡¡eriam a1ugados

,alfræv& ·e sob I'esponsooillidade dos ho­
'tei�.

----------�-----------�.-._.----�------------�---

CAIXA GERAL
D,E D-EPÓSITO-S:

AVISO

A CAIXA GERAL DE DEPóSITOS oomunica a to­

dos os seus cliel:ltes e público em geral que, desde o

da 2 de Maio e dura(lte o período necessário às obras
de rem'0ddação do antiga ecifício, as suas instalações
em Loulé paS$atn a funcionar, a título provisório, na

Avenida José da Costa Mealha, n.O 91. _.-J
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o Zé ALARMADO:

Aqui Dei-Rei
o Pais está a saquei
Esleiam tl'aWfui/os os senhores de­

putados, o Zé não os vai assustar

tom ti tI_still tie ;"eglllaridades
edministratiuas, posto que nem sequer
isso está em causa-

Não senhores, MIo não esiá em

qnestão, portantõ
-

podem acomodar­
-re placidamente nas suas cadeiras de

esPtzldtW, e deseo1ltraJdamenü, ($ ar­

quitectM' as ojensiuas políticas pela
predommância do seu partido, com

todas as SIlas minticias, Nã{) há que
prcompa.r com a máquina burocrá­
tica tltiO senão se situa nostro Capí­
tulo já mU'ito consabido: a de fUIl­
cionar anqllilosadame¡zte.

Não é intenção do Zé, clero está;
assustar alguém, seja quem [ôr.,

Contud-o" o Zé é que está assusta­

do, .. E bem, pe/o ritmo que os assal­
los à mão armada estão a toma·r.

Pelos vistos nao há hoje em dia
e5te;belecimento bancário, repartição
plíblica, ourivesaria; qJte se encml/re

livre de sef saqlteada Il1lm abril' e .fe­
char de olhos...
A moda pegou. E c.cNI�O qttalquel'

Qlltra moda, mmos hos/il e muito mais
c(¡mp/acente, vai criando os seus

«fans», qtle passam elltão às vias de
facto, para prejulzo dtT, fazelzda M­
bUca e prit1adà.

O Zé que já tem sofddo críticas
sevWII! tll1Iido {$ eertilS «eatll"ieeS'IJ,
coisas que lhe vêm POI' hel'allca de
um per.rsado absolutista, expõe-se ago-
------,-------------�------.-

Celebração
das Bodas de

de Faro
Para cel'ebraçã,o do transcurso

do 75.0 aniversál1io da fundacão
da B:ib::Ii.ortOO3 Municilpal de Fáro
real,izo,u-se no passa�o dia 7 uma

se5'Sã:o s.all,:me na Câmara Munici�
pal da reii3rida c'idade, presidida
pe,lo g�:wema:dor. civil do dis�ri,to,
dr. J úi';o OarJ1âipato.. DJumllit-e o acto
usaram da pa1laovra o pres,iden:te da
Câm'a,r.9 e o o:rado,r convlidado,
pro'f, Joaqulrrn Maoga:lh,ães.
Segu;u-'se dep¡()ii,s a. inaugura,ção

de uma e¡qpo:si,ção de obras re,la-·
don'ade,s oom João de D:eu'S, pa­
tron'o cia bi;bJio,te;ca e ailnda exem­
pl'a,nes rams de biblio'gmfila do's sé­
eUiloOs XV (::incunablos), XVI', XVII
e XVfN. ,

A c,o;mpH'clçã'o do catálo'g'o de
expos:ç.ão de'v!e-se ao pmf. Pinhe,i­
ro e R.osa, o ql�à'J. feli pr�ciado
pall'e p:ro.f. José Pedro Machia/do.

ra a .f1tInova4as ceno/lrai por sonbar
alto Cbm as cidadelas e baluartes que
ciTtgia11i as burgas de a1z,faJZho.

Sente na:Jtlralmelzte algtún receio
po.. in·vocaT aqui as velbos burgos ...

Nãt; vá tdguém confundi, «alhos
cam bugalhos» e lhe chame a ele, z"é
Poombo, bmguês de ideias tecanbes.

Qual burg.uês qual nada... O Zé
sabe bem que o tempo, iá não,I.;olta
atrás, e que

-

o rouqueiro burgo só
existe na SIM- melancólica imaginação
(,u nas lendas encaHtada! que já nem

a precoâdade d�s crifl,1tças acredita.
Pois, é 1I�rdad-e, não deixa 'de se

lembrar deles com leioos de nostalgia
e de lhes atribuir certas uirtudes até-

Tem por certo qfle, por exemplo,
se1'fa' rematada folia cometerem-s e

assaltos intramuros, pois na fuga os

aIJaltados dariam c,om o. Izariz Izas

/HW14 flehtttlllS dii eit/4dela, O IJlle lhes
halleria de custar muüo CM� com .0/2-

tas aim/adas s,umaJ'iamente no pelou­
,mho da praça pública_
E assim o Zé deplo-:ràl (desc,mlem·

-lhe o JeN sentimentaJiJmo pires) que
as «cidades abertas» de hoje não dis­
pCl1.ham das muralhas pf,oteclorer.r de
o'l1'tem, la11to mais que os hlimig;Qs de
oulrora, que mo:ntavtniit em corcei"

rápidos e se reveJotiam de cotas de
malha, aparecem hoje de aIItamóveJ e

de «G·!)>> au de oMra suea/a hl1imi­
danle em punh� para esvasiar os co-

tres dos pacífic()s cidadãos.
.

Mudaram·se os tempo!, mas' não o

«h()f!1em lobo••. do hotnem».
Há apen�I de diferença o ve1'11iz

mm que estão camuflados, permane­
fendo Ião "ilões c�mo' os seus avoen-

gos feudais.
.

8 precisamente porque o Zé �bjér­
va il impunidade de que gozam e a

hlrapacidade das att/oridades para
lhes deitar " mfltl, file faz um apelo
� illstirtl llflliga I exçlaflltl, ti pUnfJS
pulmões:
«Aqui dei-Rei o país esM a saql/e!»

, O z8 NINGUltM

26·5·1977

Comp9rtamento algarvio
na XV Taça Escolar

-

Internacional
e Il Concurso Internacional
Juventude e �Segur�nça Rodoviária

i&tes dJÜ!is cerlWnes, xv Taça Es­
colar 'lnternacionail (bickl:eta, ro pe­
da'is) e II Concurso Iatemacional da
]u'Ventude e Segœrença RÓidQv¡iâria
(motoritzado), real!:fzarattn·se no pas­
sade dJi� 14 em Lisboa, os qu�'is agre­
garam 1>rovas t.ooJ:1iiCas e práticas (nas
motocízadas 'induiu moto-cross) que
se ciogirun Il lI'egnlS de tdnsito. (!Í'r­
culação e s:ina!lização.

Coeoonrerem às provas todos 05

dl$Íriltoo do país e ,idhalli ad!jacen.'t�
que se fizeram representær por. ele­
mentes ;UlVenis

DepoÍlS do réoocuœo ef«twad?, Ji·
caram æpurados 4 coocor,rentes:' t �? de
Ca�tel() Braoco, 2.0 de Lisboa., 3;0 de
Faro (lpet1tencente à EScola de Loulé,
AMónio Sé�gio Cœta Bri,to da,'Ma-
rut" de 1:3 anos), e 4.0 de J:.eiœi� .

No II Goncu:nso, ¡foram áJpura;dœ' 2
concorrentes: l." de Coimbra e 2.· de
Faro, também pertem:enite à BSlcola
de Lou:l� (LuIs ,p� R.ibeiro qe Sou.
sa, de 16 anœ).

.

Os prérIDos lrtr.ihuidOlS 8IOIS contem­
plad'OSJ, dão direito à d�ocação a

Bruocelas no ,próximo diii! 24 nœ trllilllS­

pr..i:ta dII TAP.
No decurso de9tes di'M que ante­

œdml '.. des1oc4çio • Bruxelas'os
vencedores a&\l1,nadadOS [,icam em esm.
&1' em Lisboa.
Em BAlXel'M a representação ¡por­

ituguesa com'contará IliO! âmbLto inter­
naci()ll'll/l lUllS .rnesmII9 mod'ail:iJdades.
A orpnizaçio deste mter�e e

formativo despique esteve il cargo da
P.:cvenção Rodoviá¡;ia PoIfuguesa, �
diGda em L�, 3J qu®l! se t'lICar.re�
das de5!PesalS dIQ tNlnspO.rIte e es'tadliá�
O Cen!tro de Estágio, onde os ¡e;..

vens COllOOl'rentes têm perunanec¡d�,
l<>cal!ilza..se ria CTU2 Qumrada¡.
� proVas teÓl1í'CM 'biveram Iuga,r

no Cen!tro de :ss.t�i'() e as provaIS piá.
tiaS (la cidade Un.(.veœiltária de LiiS'
boo.

'

--�--.----------�------------------�--

'ValÍ61, Eguas, MGllihão., Cabaça, Sarna­

<tinha, Calif6min e C<l'rte dtOwro.
.1 ma.io.r pate destes lupres ainda

não chegou $Qml>ra de pCOgreSlSo pois
nem sequer dispõem de u'IDla es'tram
maiCaidllmizaoda 'por IOnde s'e possa bra-n-

.

,i� 1mto para aquisiçio dos produtos
que necessitam GOmO no escoamento
dIOIS que produZ'em- A¡pooas se lS'er­

vem de umas quase ,j,n:tra;ooiitáve.is ea·r­

Ifeteiras em p:l'rte feiltas à ISU-a 'Custil:.
Os seæ 'habiltantes s6 pelo muito
amor que d'cdicam ao lugar onde na's;.

ceram, a:li se C?l1iSe1'Vam.

Agora ao v·erem 'pass:ar par. al:i 'a
Linha oeléttrica, ¿,esejam que es,ta'1hes
fomeça li! -luz que i!1'ocessiitalll1, melhp­
ramen'to! que há IImi·to aIspioram ..

São popU!1aç6es que v.ivem do ár­
duo traba,lbo d{) campo, não us'u­

fruindo do s'eu esforçO! quotidiano li

cOI!IlipMsação de
<
uma cO'lnodidade a

niivel d-oo que 'habiltam 'em vi:las e

cidades. I justo que O seu answ sej&
aten(' ·do, para aIl continuarf<m no &eu

i:sbor deteDvdlvendo a agI'icu¥tura e

pecuária: ,tio necessá!úas à economLa
PARA INFORMA.ÇÕES naciorud.

.

E RES£RVAS Há muilo ,que se fala na COl1iStru-

r çã_o de uma estrada entre Salir e NI-
LISBOA mooovar. Uma vez colliStruída: éslta
R. N. (CEP - 09) -wa, e!lém de OOC\lJtIœ!r o peI'CUroo en-

Av. Santos Dumond, :57 .tre Lisboa e Faro, evitava a rormen·
(Á Praça de Espanha) tosIæ � dais cu-rvas e contra-cur-
Tel. 775245·768954·

vas, faei,l,itmdo a vida: às populações
CLARAS TURISl\fO que vi'v-em no ,jnlter:ior d5�a se:,r�,
Av. Fontes Pereira d� Melo, 33 .podendo a�im ampha'r ¡¡¡ wa act.tv¡-

Tel. 563451 &.de. - C

CRÓi'IICf\
Pro�5'eguem com boa cadêruci;a os

�rtabaIlIhos de moota,ge'm ,d\¡¡¡ l:i:n:hal d<e
alita tensãü que pJl¡cte de Srul:Fr pa>ra
fQmeoi!mell!t� de ener.gia eléctrica à
�l:dei� ç;o Ameixia�' lC DOlIte João MUir·

qu:es.
Tooo o ,traçado �tr¡¡,vem uma; vasta

zona: S>eHa.na, onde ao 'I-Olligo d:o mes­

ffiIO exilS'tem di'vet'S'OS lJISl'omerados. pD­
pullaOoon-ais taJilS .como: Frei.x'O Seco,
Vaœ" SerlO, AIpndua¡ Porfet.. do Pé
dllBrva., Ball1�i,gõf'5 Vermellhos, Chime·

no, Medroohe.ira, A�i,llIha¡l dIGs Mo¡u­
'ms, exis�iooo aionda nas -proximida­
des mars lOS s:egutl'utes: Sobr,eira, Cra·

,.._-�----�--------------------�

EXPRESSO

Viagens directas em Autocarros Pullman

LISBOA. ALGARVE. LISBOA

Serviços Diários nos dois Sentidos

LISBOA
SETÚBAL

I·
ALGARVE

• Albufeira 22.55

SETÚBAL

Part. Chego
lS.p<} 11.45

18.53 10,52

• Armação de Pera 22.57
• Portimão '23.25
• Praia da Rocha 23.30

6,50

6.48

6.20
6,15

• Alvor·Torralla
Vila Moura

23.35 6.10

22.59 6.47

23.05 6.42 Estaçiio R. N .• Tel 25051

23.25 6.15 ALGARVE
23.30 6.15 Estações R. N.

• Ligações directas por antena Hoteis - D.p. Turismo
em Ferreiras.

o Ligações directas em 4 estradas

OJ'tGANIZÁçl0 DA

BN_�
• ••

C E P-09

DE

CARRINHO

DE BEBÉ
VENDE-SE

Marca «.Sobr.inca», em

bom .
ætadJu.

Nesta redacção se infor­
ma.

os IepreSætantes do D�Slkito 'de
Faro foram alCompanJha,dOis nas pro­
vas fi<œÍs êm Lilsbotll, pello moœitor da
Prevenção Rodovioá:rie; Por!tuJgufiS;aJ no

Algarve, 1.0 Subchefe da ,'PSfP\ doe F¡¡¡­
ro, J� Femandes Ferreira.
Aœ 6 clMSificadoo referidos ací­

ma, . foram distribuidas taças. II cada
um e às lapecti.vas escolas a que estão

vinculadlJlS, p1!alCas comernoraewas

Naas � .pr�¡:¡¡mioores, de selec­
ciKJoamen,tô, 'fead,izaidM em' Faro, ,fo­
'ram coooed'idu medaVhas alusivas aos

concorrentes a¡pumdos.
Os oeIitMne9 focados ,têm par ob­

jeœo a meataJlização da população ju­
venil em rel�ão aos condiicionalis­
mos da ",iJ3Jção e trâ'O.lSii!to" {} que re­

pre5JelÍ¡!'a. Ul!OO complemervtœr lIiChega
rolUDaltwa/ a que nem sequer faJllta o

�() c�i�i,vo lb dDversos ní·
veis.

� pois merecedora de aplau'So a

ifhici,¡¡¡tiva ,pOsita em ffial10ha pela Pre­

venção Rod'OVi�ia P,o.rt1,ll8uesa.

Visita de' jornalistas
espanhóis'
ao Algarve
De v'isita ao Atganve, pa.r·8 ob�

senvi¡J¡r ã reaHidade turlstilca da re­

gião, eS!teve entre nós, um impor­
ta<nte grupo die jornalJstas espa­
nhóis, repre,sentallteG eros pr¡noi­
pais meios de comu>n;icaçao de
Espanha
Trata-'S(! do prim&ko' grupo de

jO'rnaJiSitaiS espanhóis em vi'sita a

Portugal, �ganiz¡ada pelo Cen.�JO
de Turismo de POl'tluga,1 em Es-'
pa¡nha, que contou com a colabo­
ração da Comissão Regional' de
T'UlrJsmo do Ailga:rve e de vár�s
organizações tuÓst:ÍiCas di) pr�'IIín:­
cia.
A v'fsi:ta corresponda a um mo­

mento em que' se verifica uma ní·
tida tendência, crescente do ;turis­
mo e-s,pI3nhol; per,a o· nosso Pe lS,
COlmO aiinda reœntemenœ aconte­
ceu com a «invasão» durante a

S,emana S;a¡n,ta, Ex¡S/tem vár�s in­
dicações sag'undo as q;u�i,s se

concrel:i.za um grande ilntere:sse
dos espanihó·is por POf'tlJgia!' cerne
destine tiUí¡stico.

Os· joma.l.istas vi,sitantes :tiveram
que r'egr3s'sar an.teci¡pada.meI11e a

L!;sboa para serem recebidos p-8,lo·
P'residante'da RepúblilQa de Partiu­
gal, Geln&r� Ramalho Eanes, IlUma

de:mOlnistl'8ção do in,teresse que
�h� :men�ee;m os reiprese:n.tantes
dos meios de cO'mlHlioação espa­
nhol'a, a poucas semana·s da s'ua

v,tsi-ta a Madrfd e quando as re·

l.ações entf.e as Quas naçõ.es en­

ti',ar-am em projectos ma,is efeoti-­
va's, em que c tu:ri:smo português
pode colher g''CIooes belle!f¡'cios.

f\roj,e.ata-se a curto prazo u.ma

nOMa V'isita para ObSelViélÇão dos
f·oca is desta feita não contempla­
dos.

ACTUACÃO
.

,

DA GUARDA FISCAL
DURANTE
O 1.° TR:IMESTRE DE 1977

20 Mi�L CONTOS DE VIA:rUiRrAS
E NOVE Mli CONTOS
DiE TABACOS ...

- Tota,t, das a¡pr€!e'nlSões
eife.otll!8idias

Da nota env ia-da aes órgãos da! co­
municação wc'iall, pelo Ministénio das
Finanças, score a aotuação da G. F,
dua-alnte o 1.0 'trime�tre eDe 1977, sa­

Iieata-se 'O �:eguil!llte:
NO CAPÍTULO DAS MiERCA­

DORIAS, o valor alcançsdo no tri­
mestre é de 44 OB 744$00 e é o mæis
elevado a1té hoje conseguido. £ d-e
notar que este 'Ia'!'OJ!' é aIPl'oX'i:!11oo'a­
mente de :; 7% do ælcançado no total
do æno die 1976. O facto deve-se à

acção persistente cooitm o ,tiráficô il>e­

gail de viaturas, que, �6 por si a1tilll"

giu o montanse de 20 526417$00.
Œ"oram aidJ!d'a apreendidas vultosas

qualll'tida-des de taha'Co ·estrangeiro no

mooItal!l!tle die 9 000 00.0$00,
EM :MATÉRIA OE DIVISAS E

OU11ROS VA,LORES, :li CO'labÜlf:lção
dtl: G. :F-. pel'JThi,ti,u a ,obtenção doc ni­
,»el !bastlli!1te ,sl�peüor à mooia do atino

gi,do em 197'6, por ��iio.l6S'tre qUi(! foi
de 580 cDnitœ, ,pa:ra! o cOinsegui&e,
ntlS>te trimeS'tre, 1 700 conros.
NO $oEerOR DE CON'f1ROL.o

DE PASSAGBI!ROS, este 'pa�oou de
[lIS 332 - d'UJ�a[}<te o pr'vmeiro :tri­
mesitre de 1976 - ,palra 961 958 du:­
,rroube i(guail! perwd,io de 1977, >5'end:o
pa:l'tiicullarmoot>e a'Cenhuæd'a no caoo dos
tisltrlmgei:ros que, \Subi'ram cereal de
10 000.
�---'------�---

Prorrogada isenção
de porte postal pago

.

..

para QS lOrntUS
.POii ,pcorrO(gooa, a.té f i.m d'e ] ul�}()

deite ano, � awt'O.nizaçã.o aos i ornús
de :]\QfoI1lOOlÇão de USUIf,r-ili-rem do ,por­
te postllll ,pago, nos eTIVios :para os

seus a'S'SÚnan�es que hahiit-em em terri-
,tórÍ;Q, ,po¡jtUlgu& .

¡:Mên�i'Ca autorização t�rrha ·sido da­
da � fJoais de Abdi, poucos diws
de,poÍll do eé!lebre d'istm'so .:t:e\oevis!ivo
de Manuel AI'egre, em 6 de Fevereiro
810 'tempo; secrerá'rio de Estadio da. Co­

mulllic8!ção Social, em que t¡¡¡n:o ;ge

prometeu à Il\mpren;;a e :pouto ou

nudI¡¡¡ se cumpr,iu (foi nessa altura,
aiJiá'S, que �e a:cahvu :com ,o! 'parete pa·
ge. pam os jorooiiS erwiados aos a&1'¡·
nantes :no esitrangei,r.o, em i1lagrante
coo'�ralSte com oC! ¡prottneitid� por Ma­
nue] AI'egre que aœntuav� ser a: isen­

ção do �prulte pago de ,grmŒe benefí­
iCio parSi œ >emi'gmntes portugueses).
Qumto aoo pOOte pago para Pmtu­

ga1, a ooto�i,za'Ção tem sildo dada por
ClUrtos períOO<lS de temp<;>. - mui'to

-emOOrŒ SICl!Il!l>re 'renovaKlœ -, o que
impede os foma.is de ·defilliir 00 cus­

tos das assinaltur$ a médio e lon.go
¡praro.
De a'Co!1dío calm f!OfiteSJ muitO' ¡pró­

ximas do Govemo, estará, no 'flIl'tanto,
para breve a puhlica.ção de um de­
creto-1-ei que regllila:ni.z-a.. diefi.ni'tiva­

mente, e tall' c<limIo .tem sid\) :in�,islten­
,ti:men:te pedid,o pelas A'SbOOi'ações· da

:Impre!h9a Não-Diá·ria e Diá'Dia, o pro·
blena. do potite pago.

(De «O Expresso»)

QUER GANHAR 50.000$00 POR MÊS?
BASTA-LHE A VONTAO€ O,E TRA!BALHAR,

SER SÉRI,Ó, EMPR8ENDEDOR E SENTIDO

COMEROIAL, DEVIE POSSUIH VliATURA PRÓPRIA

E D,I¡SPOH DE 20.000$00 PARA �N10IO

DA ACTIVIDADE.

Oirija-se à avenida 5 de Outubro il.O 50 - ric Esq.o

FARO

,--_.�----�-�-----'-�--�---------



26-5-1977 A VOZ DE LOUL�

OH PÁTRIA MINHA
QUE Nlo TE QUERO PERDIDA!

QUI;mtos e quantos, dasa.j:aram
transformar-te nurna simples co­

!6nia estr,ang'eira ... Mas a ooragem
dos teus queridos tilt1'Os, aprendi­
zes da Allj,ubarrota e com a audá­
c'e de D. Nuno, aludou-te a ven­
cer quantos pretenderam impor-te
'uma failisa bandeira. um novo hi!no
e conduzi r-æa a uma terra Qiue·i­
'1'T1I3Ida. NãlO há dúvrda que a ro­

bustez dias teus patrícios esil:á na

boa educação que lilies deste, e o

amor que te d:e:diicam é tão rorte
e coeso, que a mah/lélidez dos ven­

de-pátrias não t,r'¡'un,fará jamB is,
nem liará de ti. uma mãe autori­
rtár'ia, e·goísta e subordineda aos

desejos de uma fe'i;tice'ka q.u.ailquer,
qua só 'age meéiante os conse­

lhos dos seus câes-policies,
Q'U<llniliO's e quantos qu;seram

substirlJulior a Wa ada, ¡marítima, lP'or
uma Is<ememei:ra .de a.r·ma's, onde o

ar 'impu'ro da 9u:er�a servisse, de
.pretexto para dalr-te mai's f,o·me,
ma.:s 'S'e!I1VÍdão. ,Ohamaram-te no­

mes, cu·spiram-te na cara e de­
ram-te como' o·fl.3'rta alguns ti,lhos
,íle-gírlllmOiS que vi.eram parti:lhar o

I�ite dos te,lJoS ve,rdadeill'Os bébés.
A Wa bo!a·¡f,é, o teu saber pe'rd0'8r,
da nada ser.v�r<l'm para q:ue muitos
cOintÍfl.Ueim a gri:tar que tu és fas·
cista, que a Wa. h istória. de o.:to
sécullos é re-acci:onáiria e cheia· de
home!ns miaus. Eife,otiwmente sem­

pre te,l)S tido mrs' te;u� bracos
homens maus, que te belij'8lm co­
mo Judas e q'ue re cruci,fiiœm como
P.il)8itos. Deus deu'-<t.e a· v'i,rtude de
poolde'res lressill'sdltar, mas a kre·s­
po;ns,abiHdade, a demagQgia, o

oportunismo, que enlCO'n,tras pel,a
forente têm de se·r banidos to,ta.l·
mente, p,ara que possas COlrllStII'Uir
um novo e' ma.!s p.rorni,s'so.r fu,tura
para os teu·s. Fa·Slte invadida por
e'S1ir.ainhos q'ue pretenderam fazer
de ti um camp'o die Clonloen.traçã,o,
em ItrOIOa Ide me,i'a dúzi'a de rubllos.
Ocntudo t;ve·ste a sorte de imlPe- ,

di'r que ele's te matassem. As
smenldio'e,i:1'l8iS em fll'o,r, as hinda,s
pré)lras do sul, os campOs do m-

teríor. não podiarn serv�r de paêco
de execuções arlJ'itrárias dos teus
bons moços pela tirania interna­
clonal, perque tu serás sempre:
PORTUGIA:L DOS PORTUGUESIES!
Sabes p�r¡fe·i;tamente qee aiooa

corres peni:go. Não fa�ta por ai
quem te Cidere fieto-z¡mente e que
roube o teu diinhe':r<l, queime as

tuas searas e assatte os bolsos
mitos dos !teus lmeninos, que não
vão sosseqadcs para a escoíe. £
V'erdooe que as autoridades a,fir­
mam diariamente que existem gra­
ves problemas, mas a sua res0-

Itução é tardlia e in;e.f,j·caz. M9um
dinheiiro arranJaido pelos teus im­
puísicnedores é guardado com a

máx:ilffi9 cautela·; não vão os sal­
tlmoancos apanhá-lo e comprar
arrnas para. a Rev'o'!:uçãlO. Os teus

poucos posaos de trabalho sâo
(�mUo"tin<J:oiO!nais» de ,prejuízo, au­

tênti:cas sedras de p<!:œido, onde o

vangurardism.o aieu devora as es·'

malia's que o teu govemad()!l' vai
:pedi nchiar 00 mundo ca.pital! ista,
ao mundo fasdsrta,.ao mun.do ex·

p'loraidor. Os que grirtam todos os

dia's que têm fome, são precisa­
memre os que vãq ans Claffi'P0S
buscalr o pá'o, di)'sæinado aos teus
filh'OS mais s80l1ir11iœdoiS, mais hu·
manlOS; os que te arrnam verdade;·
,ramente! É neces'sárriio e uorg·ente
que vi,vas muilt'os anos e que sai-'
bas reC'O'm¡pensar aqueles qoUe
mais choœm por ti.
Tens de esq.u6ce:r o·s qlJle te

ma,I'll�ata!ffi, os que não q.uerem tra­

baJlh'élr, o·s que te espezli:nham, e

o.uViir os que se S8criltii,oam por tr,
os q.ue produzem, Os que sofrem
no coopo as chagas do pse,udiO·.
-revo·luo:onariiS:mo. Quero..te de
'Olhos bem abe<rtos e'com um sor­

riso nos lá'bio's, piara q.ue O'S a,u­

tênti,cos P,onu'guooes tenham 0-

gUilho de ti.
.

O:tosa p'áotria, não te quem per­
dida nem saqueada, p>of bárbaros
das estepes g'eladas' d1() Leste!

LUIS PERE·I:RA

JUNTA NACIONAL DOS :PROOUTOS PECUÁRIOS

ANÚNCIO
A TODOS os SUINICULTORES DO PAÍS

SIDIBEL
SOCI,EOADE IMPORTADORA E ;OISTRŒUIDORA

DE BEBIO'AS, 'lOA.

Rlua General ¡Teófiil!o Ida lirindaide, n.O 34-B - ,FARO

WHISKY'S - GINS - VOIDKAS - LICORES

DE WHI,SKY

Página 5

Contr icõ e s e ponderações
,

-

de um capitão do 25 de Abril
«Prosseguimos a toanscriçâo do

teor da certa subsçræa pel-o capi­
tão de iln,fantaria Armando Mar­
qUI3';S Ramos, um dos capjtâes de
Abr�l, na q.ual sobressai o S€tJ de­
saponotamento e· f,r.ustraçã.o pelo
rumo que a Revolução dos Cravos
acabou por enveredar.

Dada a sua extensão este jornal
recorreu a dues lnsercões encer­

, nsndo Icom a :verts'nlte- a teprodu.
ção integral, da referida carta:
«s esta él nos-sa história recen­

te, a tua, a m!nha, œpitã'o do 25
de Abril. PQr isso amarçurada­
mente te escrevo, a ti que sonhas­
te um 25 de Abri·¡ âif'�rente.

,o,i'l'ijo"ime, �n.t,iní, a todos os que
foram vendqpis pelos mLI,itares po­
I,iticos, que toram empurrados pa­
ra arrnadfhas e envo¡lv,idos em es­

belas congre¡mi:nadas, tan·tas v.ezes,
nã'o em Litsb:ora, mas elm Moscovo.

Arop!U'sem()�nos veilloe-r a misé­
ria e a fome, combate·r o a'nalifabe.
ti'smo, acudir à doença, p,rotega.! a

y;elhi,c<!, crj,� con'Cliçóes de vida
d''9II'11�. IMas o oéu eSiCu,rece,u com

a prag;a des nQIJOS ga.fanhotos,
amb'iciosos, insadá,veis, oportu­
ni'stas, rec.a:lædos, in.competeMes,
ladró'es, t;·""idoæs, desertores, que
SB vestifam de politicos e desNze·
ram o sonho que fo+ teu e meu.

Os v,;¡,Jores inverte'ram-se, os ¡n­
compete'ntes substituem 0'S capa­
z·es,· os que eram cobardes são
di'�adores, O's. fa�rõ,elS pa'ssam a

h'eoróis, os des·efltores sãQ fe'itos
mLniiStras.
Tudo iSito na vertigem Q!ua as

técnioas de P,onoma.reIJ, a'P.e:r.fei.�
ç<JIS'ndo a her<élnça de Goehbels,
toma,ram po'ss!veif.
Propusemo.;nos- 'não fazar gran­

des refu¡�mas de fundo, deiltando-

«Nova emigração»
vista
por Adriano Moreira

-as a uma Assemble:ia Constituin­
te, mas assistirræs a urna deseo­
lOIJl'21a-çã'O que mais peœceu fuga
e demissão, a iU·ma reforma ag:rá:rja
e a um plano de nacionalizações
que legitimaram confusarnenre o

roubo puro e simp:les, com os ra­
,slI1!roados que estão à V':g,ta de
todos,

Qursemos oriar sociedades onde
a paz tosse po'ss,ílVe.l. e o progres­
so e o bem-estar coisas concre­

tas, mas tivemos de esslstlr ao

terror e às mortes, meis numero­

sais do q,ue em treze anos de
guerra!
Queríamos curar víolos da nos­

ss sociedade, e virnos potenciar
a prostitulção, plrol'i,far¡élr a droga-,
b,maJr,izar..tse o assalto à mão-ar­
made, generalizar-se a corrupção,
vulgalriziar-se a menti,ra.

Queriamus dign�fli,ca.r a ordem
j'Ulrfdflca, mas vim'O's serem di.tadas
normas retroaoHlfas, prender, sem

cullpa fonmada, até a,lguns dos
r1".als puros o,fli:c,ia is do 25 de Abril.
Voimos, mesmo, pedir o s.eu ·fu,zi .. '

lamooto.
Queríamos extinguir os tribuna.is

espe�ia'is, mas 'limos nascer tri·
bunalis relfol'uoionários e os tribu­
nais dlltOs (Qpopu,lare,g».

Q,ueríamos re,�essar a quartéis
100go que a A'ssemb.leia Leg!s!ativa
e o Aresildente da República f<ls­
sem eleiros, '!MIiS as'sli·stimos· às
manobras que deram oontinuidade
ao Con'5e!lho' da Revol,uçãlo.

Queríamos r.estiitu:ir a soberaniJa
ao Povo, e V1rm'O.J!o fo:rçado a acei­
tar a pl:ata,flOlrma consti,túcronaJ..

Que"iamos criar uma soci.edrade
democráti.oa, mas assistimos a

uma (�df,oomização cultural» e a

uma ootratégia econ6m;ica e polf­
t.ioá, o�ienrt:8id:as para uma nova for­

ma, de totaHtar.ismo, chegando fi­
nalmeillfte ao ponto em qll'6 allguns
dos «(�es·istentes;> conlura o gon·
çaliVIismo estãl() ameaç.ados de 60n.­
denaçã!o e de prisãQ. Não serã
também de consideraI' a SUi3 ac­

ção oomo uma forma de resi&tên­
da dClmo.orática. co.ntra o total,ilta­
rlsmo e a o'cupaçã:o estrangeira?
Não será abs:urda, M dem.oora­

da que q.ueremO'S viver, a ¡rossi­
b¡�¡dade de condenar e pte'nrder
homens que, para esoaparem à

morte, voaram para Espanha de
helicóæterc. «Come-tendo» 'um fur­
to de LJlS;O, quando doze helicó­
ptsros foram dastruêdos à born­
ba por outros homens que impu­
nemente vivem entre nós, como

heróis. ocupando hoje um deles,
para vexame do f¡unc¡'onal!.ismQ pú­
biêco, um luglar equ'¡parado eo de
director-geral ?».

.

«Por f:irm, camareda mi,J.i1iar, oa­

pjtão do 25 de Abril, quero dizer­
"te qua

' não celebro esta. da,ta,
porque es!te não é o meu, nem o

teu 25 de Abril. Nem o dos floor­
tupueses -,

Quero med;italr, quero enxugar
as lágri,ma's, quero, com Fernando
Pessoa, (<iCOIntinu6r, f;,'el à palavra
dada e à kie,i'a. tida».

Pera¡nrt:e o incensar i:Mrene das
mulltiidõ'ea, nas aras da, demago­
g�a, o- qU'e te .resta a ti e a mim,
cap·ittães· de Abri'I?!

O Alotar da Pátiria.

E que Oe'us n-c's ajude».

Armando Marques Ramos
(capitão :de Infentarfla)

FALECIMENTO
Fa�lClCeu em Falro no paæado di�

29 de Abl'iil. ocometida d� doençlll ru·
bi,ta, li> frOS'S'a conterorânea &.(1.. D. Ma.
;l1ia Aloke CŒ>eç3!da.s Neboo, que oon·

œva 6� a.nos e deixou v.iúvo o Sor.

Aml'c Jœé Ãguedo N'fItito. A s-a,udœa
eoti-1lIta, gerallilIletlJte œti1madol! pelas
SUI3IS acel'entes qUllilli¿ad'es, era f.�llha
de iD. A1i.œ ,Pacheco CabeçorudlllS e do
capiJtão Joio Mendes Cabeça.dalS, am·
bas já flllilecidoo. !Bra mãe das sr."
Dr.· Do Ma.ria Lufsa Gabeçad,1lIS Netto
MarqUei da Si!l�a, D. M�ri,a MllJrgar
11m GabeçadlllS Ndtto Roque ClllJra
e D. M�IÜIl :Itsabel Caibeçlllda� Netto
¡Mwei!m e oogra doo Slr�. eng.

o
coman­

w..nte Manuiell Jœé iMarquæ da. S11:·
va, Arutooio Abe� Roque Clrua e dr.
úullœ ¥orei:l'1I'

À falmÍ!�ia en1!Utada endereçamos os

n�'OO p&a:mC$.

• isolamentos e protecções .• pavimentos .:

• impermeabilizações • enxertos e podas
• coberturas

um produto que dura e {az durar! .:

DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE

JOSE GUERREIRO NETO&fllH0L98
Rua Padre António Vie¡ra LOU LÉ tel· 62283

Saindo de urn ,longo mutismo a

que vol·u'fi!tár.ia 'e del·iberad'affiênte se

em:errou (excepção feita' à r-ecent·e

ed·ição do 5eu 1:l\"ro «o Novissimo
Príncipe»), Adria!l:o 'Moreira, numa

entrevi6ta coocedida à ·revi,sta «Pes­
SOiaI», e'lCpÔs um detel'mi!!1-OOo número
de consi:®l'ando.s:, nos qua,üs tralOlSiplllre-
cem -não 'Só o eorihecillneMo profund\()
dru; 'Corr·cut·e,; que r,egem lllS ,cüffiuni·
dades de cu.J.tU:fa p()rtlUgll!es� crun o

llidus;vfrment·e a ·s'ua. ca·oacidade de
análise crítica dos Iproble��s emigra.
Itófoios qu·e ;;.e 'Prendem com a con­

juntura poHti('o-s<X';:¡'1 de mruit; fr·esca
cepa,

Debruça,ndo-s.e <obre o pf{.hlema
susclitado oom e safda de ,lbicos ex­

¡pu¡bos pello pemo revOIlucionúio,
AJiúano Morei-ra ac'en'tuoU':

c'I'IJs quadros 010 {,oram a¡pul$os
por incompait'ihililida'¿'es pc:!íticas, vi'S'to
que a maior p¡¡,rte nw tinha activi,
dade nesse dom·ín.i<>. Dc) que se '·-tra·
toU' realmen,te foi d-a. a-pl io;;io do
conc-ei.to marxista que en·tende que a

revol'u;;ão não ¿eve apenas 'ccupar o

poder; deve também desmantellK o

apa'rel'ho do Bs,tad-o e desmao,telar a5

temot'Stru,tlJ!l'a,s das ,i'ns�itn,ições pre­
domina'lltes da: vida privada (Univer.
sidade, bamea, ,ind-ú&tria, comérci'{\ .in­

formação) 'para as subs.ti�\]¡j¡r por qua·
d'!'Os formados na ,i<d-eoIQgioa que ocu'pa
:, pade� e que só 3iS>$itm poderão a",se­

gurar uma execuçãu coerente e fiel
¿ru;. 1lO'Va5 ,oci-on taçóes».

iS • <lOAIClUir. RfuiDcfo.6e ao abai­
xamento verticll!l d·� qup¡l,i¿ad'e em �o·

doo os domín'i()s>, 'e à estranheza quan­
to , Wta de uma fçareçlo ¡ros da-

,

n� provocados ao interesse naóonal:
«Até 'h(JIfe, j\ única inicia·tiva co·

nhecida foi a do conVli,te geral que o

Primeiro-Minis>t1'o fez no Bras'i,1 para
que os opol'tugU'eses apulsas regres­
�em. 'Ma� é evid-e'lite que isto -repre­
senta mu�to pouco: o gC1linue trab:ll<ho
de gO'Vemo será crepor ;l:S condi�ões
da r'ein-tegra{'ão dess-f.lS té<:ni<:0j na

vi¿a 'portuguesa, e ·pi-o� do que esta­
mos nos encontr�ríamos ie tod'os vol·
ta,ssem antes diMo».

NO SENTIDO D,E FACULTAR À JUNTA NACIO­
NAL DOS PHODUTOS PECUAR!IÜS OS ELEiMENTÜS
QUE LHE PERMITAM 6STABELECER COND'IÇÕES
MA,IS ADEQUADAS PAHA FUTUHAS INTERVEN­
ÇÕES NO ABASTEOIMENTO DE CARNE DE POR.cO
So.lj:CITA-S:E A TODOS OS SUINICULTORES QUE
A,PRESE!\JTEM, COM A MAIOR UiRGÊNCI:A, D,ADOS
INFOR-!\tlATIVOS SOBRIE AS SUA'S EXPLORAÇÕES
(LOCALIZAÇÃO, nptO DE EXPLORAÇÃO, NOMEHO
E TIPO DE SU-INOS). PARA ESSE EF'EITO, ESSAS
INFORMAÇÕES DiEV¡BRÃO SEiR PRIESTAiDlAS N,A!S
p,SSOC!IACÕES DE SUINI!CUt110RIES iNA,S DELEGA­
ÇÕ,ES E S'UBDBLEGAÇÕES RIEGtONAIS DA J.N.,p.P.

L NA AV.' DUQUE DE LOULÉ, 97-4: - LISBOA.

_. .-

A maior gamá de marcas :de bebidas
lestrangeiras em Portugal

PREÇOS SEM CONCOHR£NCIA

DlSlJRlBUIDORES PARA 10 SUL 00 PAlS
DA INTERNACIONAL SOTIlERS, LOA.
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SECRETARIA NOTAR¡JAL
DiE LOULÉ

I: Cartório
N.cJtárilJ: Licenoucdo Nuno

Antónip da Rosa Pereira
da ,silva

Certíñce, para eíedtos de

puolícação, que neste Car­
tório e 00 livro de notas

. para escriturae diversas,
11.° B-æ, de fls, 136 v." a

1'43, se encontra exarada
uma eserltura de justífica­
çãJo' notarãaí, outorgada ho­

j¡e, na quaf José Nepomu­
ceno Mendonça Móra Féria,
casado segundo o regime: de
separação de bens, com Ma­
ria de Lourdes Pereira de
Móra Féria ou só Maria de
Lourdes Pereira, residente
na vila, freguesia e conce-

1ho de São. Brás de Alpor­
tel, declarou o seguinte:

1. - Que é dono e Legí­
timo possuidor, com exclu­
são de outrem, des seguin­
tes prédíos todos: situados
no M:orgac1o de Alpra, fre­

guesia de São Clemente,
c:arrce¡}'flJO de Loulé,.
Númenol um - RÚSlticü,

ccuSititUÚldlo prcr terra d'e
s:em>ear e harrocal, c,am ál'­

vt::;,res, com vártolS ciomi­

nh08 c.Cm a área de sreis-
,

�

centos e quarenta e tres' mil
trezentcis e sesænta metr0::l

quadrados, confrlontandEl' do
norte c:cm MàJ1uel J o�q.uÍrn
Eu¡s¡ébio, António Uouro f:

Anwni€1 NærI,eiS', CLQ naace:n­

te ClDm Maria Clara Pinto,
fHhiolSi e outrüS:, CLo su}' COOl

a es:tl"ada de Loulé --:- SãO'
Brás de A1pürtel, e diO poen­
te cOm her:dei<I'101s' de Ansel·,
mo Bruno. iP[l1itü;

¡NÚmeIiO dois - Rlli:."ItiC!ll,
co!l!Sltituído por terra de .se­

mear e -barr,ccal, Ciom árvo­

res, atravessrada, pelo ríbei­
r:o, com. a área de cento e

qUarEmta e C.iJ1CiO mil IIui -

n:henbOS! e dez metros; qua­
dradios, confrontMldo Jo
norte Ciom a dtta €'strada
de L!oulé ---; Sãb Brfusl de

ALpo¡rte,l, da nas!c,ente c,om a

emtada de Santa Bárbara
de Nexe - Gorjões', dto sul
Ciom J:osé de SOuSá, J,oão

LlOur€lIlÇQ: e ,0utr.0iS, e do

poente CiGm OSI referidœ
her:dcir,oiSl de Anselmo Bru-
no Pinto;

,

NÚimero três. - Rústico,
C:OIllSIti�uí:do 1,)or terra de se­

mmr e barrlolcaJl; com

árv!Oire.sl, com caminho:s e a

área de duzentos e quaren­
ta e IllOVe

-

mil novecentos
e noventa metrO'Si quadr"a -

drœ, c.onfrontandtOi doo nOrte
com José Guerrei,I1o, herdei­
noSi de Manuel Inácio Júl,ia
e heI'd,eirœ de �eJin,o
BrunJO Pinto, do naslCente
com caminho, do S1u� co[-ú
caminho e helldeiros de Ma­
nuel Ináci,Oi Júlia e outros,
e do ploente c.om a dita Es­
trada de Santa Bárbara de
Nexe - Go.rjões;
QUe estes prédios; se en­

c'Üntram .inscritos na res"

pectiva matriz predial Slob
.parte devidamente di:s'Cri­
m.inruda dIO artig,Q< rústico
númerO' seis mi'l SeioSlC€7ltcls
e sessenta e quatflo, da
mesma freguesia, pe�o que
p'OSiSlUem o rendimenl:Jo co­

Jectá.vel, respectivamente,

de doze mil seíscentos e

quarenta er' dois eseudes;
dos mi.I oítocentos e SIe'S�

ISenta escudos, e quatro mil
ncveeentcs e doze escudos
de que .resulta o valor ma­

trieíal de duzentos e cin­

quenta e doi.s mil oítocen­
tos e quarenta escudos,
cinquenta e sete: mil e du­

:¡¡entiolS' escudos, e noventa e

odto mil dusentce e quaren­
ta escudos, no valor global
de quætrceentos e oito mil
duzentos e oitenta escudos,
e a qUe atribui, respectíva­
mente, o. vælor venal de tre­
zentos mil escudes, sessen­

ta mil escuoos, e cem mil

eseudos, no valor g�olba,1 de

quatrocentos e seslSenta mil
escudes ;

Que a dita inscrição ma­

tricial númezo seis mil seis­
celitqg¡ e- sessenta. e quatro
-- anterior, portanto, à sua

recente díscrimínação
está cheia de írregularâda­
des e incorrecções não men­

cicrraJ1Ô¡o senão uma reque­
na paTte dOIS! seuls ccmp:r.o­
prietárics - muibo emibora

figure entre eles .o nome 'do
ora jl:1shficante nem

il1Jd.lcancto rus quo.tas 'ideais
'GU fra,cçÕe;s: que 015 referi­
dOiS compropriert:ár1o.s na

mesma possuíam, pOl' absé­
luta impic!SlSibiJidade de Co

fazer;
Quo o,s prédios supra des­

critc�s SãlO a desanexar do
descdto. soib ,o númerO cen­

to e ,o;itenta e trêSl, a fo:lhas,
duzenil;a,s e nOV€1'lita e qua­
triO, vei1S!o, dO' livr:o 'B-um,
da Extinta Conse:I\Vatór.ia
dro Registo Predial de,srte

COllC.el!hO, c.onstitU!i:do por
uma quinta, denominada
\>:Morgado de Apl'a», sujei­
ta ruo 'regime de arrend.a­
mento e c:olónia, pe,Lo praZio
dt:; cem ano.s, o qual £.indou
há mu�tc:, pois: a referida
desiCriçã'O 'predial f.oi aherta
em quatrio de Maio de nul
oito-eentiosl e s:esis,enta e nj­
to, e iO aludido Clontrat,o já
vinha muito detrás;

Que desta primiltiva. d,es�
criçãlO de que fazem ainda

parte três outros prédii.óSl,
fOram sendo desanexados
noiVIos prédios devidamente
regimadoo na Extinta Con­
:Eilervatóda do Registo Pre­
dial deste cOnceliho, Ciomo é
óbvio e SIe iIífere, dos. aver­
bamentos: númeIlOiS do,is a

sete àquela d€'S!Cr.iç'ãJo, todos
efectuados em datas muito.

remolt!lis', qUe se situam en­

tre ,GS anos de mil oitocen­
'bos e oitenta e qurutI'\O a mil
oitocentOs e ,oiioota e naiVe;
- ficando a,ssJm a primi­
tiva descrição númello cen­

t'J e .oitenta e trees, reduzj­
da à parte- slÜibrante, dep'o!s
de efec:tuadas estas desane­
xações; e tendo sido.

.

preci­
,sada a Eua comp()¡Siiçã,o, na­
tu,reza e val:oI', pelos aver­

bamentos; númer,os do!Ze e

treze, efeCituadO:sI em datas
mais: recentes, precisamen­
te em vinte e set.e de De­
zembré> de mil novecentos< e

qua;renta e s:eis, e vinte de
Outubro de mil novecentos
e se:SiSenta e dois;
Que eram compropdetá­

doS! do prédto inicial, des­
cri'to na Extinta Conserva-

NOT ARI'AL
tória dO Registo Predial
desite concelho sob o nú­
mem cento e l(}ltenta e .três
- muito embora na sua di­
mensão resultants das refe­
ridas desanexações - Fran­
cisco de Mendonça, que foi
residente nes subúrbios
desta vila de LOulé, Joaquím
de Mendonça, que foi resi­
dente em Vendas Novas,
Manuel Francisco, que roí
residente nas Vargens, e

António Pinito, que f'oi re­

sjdente no sítío doa Agos,­
tes, que o possuíam em co­

mum e em partes iguaís,
ou seja em comum e na

pr;o.porçã!Ü de um quarto pa­
ra cada um deles:

2. Que ele justíficant¿ é,
respecoívamente, neto e se­

bninfio des aludidos com­

pr,cipI'ietárioIS Francisco e

Jcaquím de Mendonça, e

que pOor intermédio de sua

mãe, Dcrila Mendonça Fé­
ria, 'veio a adquirir parte
das q'Ulútas qUe os mesmOs:

p.ossuem no aludido prédio,
além de outras pOI' outros
titulos; '- cem efeito,

2,.1. - Pioir' óbito do refe­
rido Frandsco de Mel1Jdon­
ça, ·seu a;vô, ¡()corrk�'J1 no

dÆa um de DezembrO' de mil
novece:nto¡s e dezasseis. fbi
h;,sltaurrudo e Clorreu'sreus:
termês. no Juízo de Direi­
to desta cCmarca de Loulé,
inventári,Q orfa.n:olOgieo, nó,
qual de:srempenho'U o cal'g,o
de cabeça de casial, sua mu-

1her, Hel.ena. de JeSlu�, que
fioi r,eslide'l1Jte nO Sií-tio da
Herta NOiva, subúl'bio�: de
L:aulé, ol1Jde faleceu s;eu re­

ferido marido, tendto adju­
d,;cada à filha. então'menor
-. Dloil"ila de

.

Mendonça -

mãe dele jUSitificante, meta­
de ¿Ia fr:acçãJo de um quar­
to que o dito. inventariado
p,cmuía no. a1udidOi prédi!O,
de'SiCrito Slob o ci-tado nÚlne­
l�O cento e oitenta e três,
pe10 que sua mãe ficou a

pOISi3!uir nO' mesmo a gueta
ideal ou fracção -de um oi­
tavio; - tendo a,s, partilhas
deste inv8ntár.1o sido jUIlga­
àag por sentença de vinte
e sete de Fevereiro de mil
IwvcentolS e vinte, qUe tran­
sitO'u: em julgad.o; - encon­
tranœD-se es:ta fracção devi­
da.meut,e regi!S1tarla -Fla Co.n­
servatória do Registo Pre­
dial de/SIte CénCe1hlO, SiOO .Q¡

número aez mil seiscentosl e
vinte e sete, a falhas cento
e ,&'eIS:&-"nta e· três dOi l,ivro
F-lOnze;

,

2.2: -,- POr óbito de J,oa­
quim de Mendonça, .ocorri­
do em vinte e oito de Ju-

- llho de mil llovecentOiS e de­
zan8iVe, nO' estado de viú",o,
sem descendentes nem aJS­

cenue.ntels; vi:vos" na vila de
V0ndà,g; Novas entãO; da,
cerna,rca. .de Monlteiffilo'£"'o­

.

·Novo, fCi' íú,M.auràcté5 ê eor­
reu seus termlOiSJ ThO' . J-wízo
ae Direit()t.· d1t.(1}Ue1a. comar­

ca, inventário orfaIliOJógioOo
ne quaL floram indicados
como herdemos além dos
irmãesl SiÜ'brevi�o!s, :p.cr di­
reitor de re¡presentação do.
pré-falecido irntão, FraucÍs-
00 de Mendonça, os fil:hJe;is
deste, siobrinhoo, pm1runto,
d'o inventariarla, entre os

quais figura a aludida

Dcrilæ- Mendoill�' eu De­
rila Mendonça F é r-i a,
po�s entâo já S!e e11COiIl­

trava no estado de ca­

sæda, segundo o regime .da
comunhão geral de bens;
cem Agostinho Móra Féria,
tendo-lhe sido também ad­

judicado e' ficado, a persen­
cer metade da fracção de
um qaarto qUe o inventa­
ríado possuía no citado
prédio deæríto sob 'o nú­
mero cento: e oitenta e três,
pelo. que seus 3i1uJdidœ pais
ficaram a pOISlSlUiÍr no. rete­
.r.icb prédio mais uma quo­
ta ideal ou fracção de um

ortave: - tendo a.s;· partí­
lhas deste inventário sído
julgadas por sentença de
vinte e dois de Janeino de
mil novecentos e vânte e

urn, qUe transitou em jul­
gado: e:nctOoIl:trando-:sl€
esta (fracção ta:mbém devi­
damente registada na Con­
servatória do Registo Pre­
dial deste concelho, pela
inscrição númeI1O: déJ:ze miil
nO'VecentOiS: e vinte e s.eis, a
folhas: vlinte, verSiO, do liVl'¡Ó
F-caLorze;

2.3. - Ror eSiCritura de
catorze de Aglosbo de mil
IK)'V€Cento¡s e quarenta e

seis, l!livrruda a fiolhas! trin­
ta e seis, do livro nU1nel'lO

áuzentœ e trinta e três, dasl
notas do notário da comar­
ca de Faro, com siede em

S.iiOi BráS! de Al:plortel, Ve­
rís.simÜ' Ribeir,o Neto, S'eU

pai, o referido. Agœt.ú1JlJo
Móra Féria c,omDr.ou a J,oa­
quim Marti�s, C¿.e:lho e mu­

lher, relsddente:s,' em Évora,
a quota .idea} Qui fracçâ:o de
um/duzentCliS e vinte e qua­
trio a'\l1OiS1 indivi,stæ que os

mæmo¡g, p():ssl1l<Íam no: aludi­
do prêdtó - encÜ'ntrandio­
-s.e estru ruqu.Í:siçãol também
devidamente registada na

Oon>s'€rvaÆória do Regi'sto
Predial deSIte concelho, Sloh
O. núme,rio n(}Ve mil treZieIl-
'tOis e de:z¡okito a f:oliha;sl cen­
to e. ,setenta e cinco, verso,
do livro G-n;ove;

3.. - Que a fim de fa-F-,­
malizar COmipra-s já ante-'
dormente efectuadas p.or
seu ,pai como adi'aIÍte me­

lhor Se e;x¡pUcará, de frac­
çÕes· do aludido «MOx.gaCLo
de Apra»;
3.1. - PIOil:' e¡gcritura de

quinze de Junho de mil IliO­

vecentes e cJnquoota e sei,s:,
lavi'ada a folhas oi,tenta e

nove, do livro, número du­
zentos e tOitenta e qurutro,
de IllOtas: para acto¡g, e con-

• trato's! en,tre viV-OoSl, do no­
tárin António Esteves de
:Matos PI1oença, do Cartó­
rio Notarial de SãO' Brá;s: de
Al!portel, ele justificante,
c,omprrou' em comum e em

parteSí igua,ts com Anselmo
Brun.o PinIto, a Jós!é Mar­
ting FarrajiOta, mul:her e

OUtrlO�I, um/vinte aVIOS indi­
vi'Slo do. a:ludido prédio de­
nominado «Mer-gada de

Apra», pelo ,que, p:or virltu­
de desla a·quisiçã:O', arlqw·
riu ru qttota ideaL Ü'U frac­
ção de um/quarenta avcs,
daquele referid.o ¡pcr:'êdilO;
3.2. - :P¡Or es:critura de

seis: de Agosto de mil nc.­

vecentos e cinquenta e .seis,
lavrada a fo'lhas qurutr.o,

y.eJ!lSIOI, do 1ivrc. námero- cen­
to e sessenta, de 11ICt3!3 pa­
ra aecos e contratos entre

vivos, de valor indetermína­
do IÜ!U euperier a mil escu -

dGIS, excepto partilhas, da
antiga secção desta Secre­
taría, actual Primeiro Car­
tório, ele juatífícante CDm­

prcu também em comum e

em partes iguais, cem An­
selmo Bruno Pinto, quaren­
ta c quatrc/quatro mil e oí­
tceentcs aV1C:s. indíæisos da
mesma propriedade, pelo
que, por vírtudodeeta agni­
eição passou a possuir no

aludido prédio, a quota
ideal OU fracção de onze /
IdoEs mt! e quatrocentcs
avos il1Jdiv¡j¡�IOSI;

4. - Que aseim, por he­
rança de seU;gj pais, e pelas
citadas; aquisições - muito
embora estas se destinas­
sem a forma,lizar actos an­

teriormente praticados por
seus referidos pais - é do­
no e legãtimo possuidor da
q¡1JO¡ta ideal ou fracoão de
rail ce:qto' e 110v-enta �. três'!
/quatro' mB e duz-ent01SJ 3iVGIS

inJdivisOiSi do prédto deiscrito
's'ob D citado nÚll1erQ, cen to
e. Ic�tén¡j¡a e três, dell!omi,na­
dio- «:rv.Io.rga:do de AJpra»,
porquantO' ele jootific3!l1Jt.ie é
c únic:o deiscendel'llte de S!elliS

pailS ---'Aglostlnho de Móra
Féria e ffilulrher¡ Dorila Men­
dtonça Féria - se pncontra
devidamente hfubilitadoi às!
referi:das heranças p:or C1.3'­

critul'as lruvradas:" respecti­
vamente' em IOnze de Jam;;Í­
ro de milil nO!V€J0l1to,.s: e cin­
quenta e cincOl, a :Bolhas él­
tenta e l10IVé, verSiO, do li­
vro númeI'lo duzentos e re­

t€nta ·e :scis, e em cinco de
Janeiro de mil nov'ecenuo,s e

setenta e dais,. a folhas se­
tenta e nove,

.

verSiO, do li­
vr.o número trezentos e se­

tenta, amhos do Gartóri.o
Notaria:1 de São Brás de Al­
portel;
Que a quota g10ball que

p.cruui no aludido préd:i'O
não cOirresponde inteira­
mente à atribuida no seu

conjunto pela a'ValiaçãJo fis­
ca.l a,ca prédiOlSi SUJpra des­
critos, senda esta !liparente­
mente um po.u:co maior, poiÍ.S
úestina-.se a traduzir num

terreno, em parte pobre, a

quota de mil cento e nOlVen­

ta e trêSl/qua.tro mi.1 e du­
:æntos fuV'OS inJdivJSlOlg que
efectivamente po:s5ui e tra­
duz uma .medida S/obre o

:vallOI' dO' prédio anterior à
djscriminaçã;o;

5. - QUe presientemente
nãJO pO�!Slli a aludida quota
'ideal OiU fracção no prédio.
anterior, mag sim 'OIS prédiÜ13
supra describas, pO!I"quan'bo,
6.1. � Em data ímpre­

cisa mruSi que saibe ter siCLo
por vOllta do: fim do anal de
mil novecentos e qUaJrenta
e sew, seus: .pais Ag;ostiniho
de Móra Féria e muliher,
Dorila Mendonça Féria,
iprOICederam com os demais
CŒn!pr.oljJ'I'ietáriÍ!oiSl e interes­
sados no c¡,tadJo prédio -

� suceSSores dCiS quatro
iniciais compl'íopr.ietártolS,
Franc�ooo: e J,oaquim de
Mendonça, Manuel Francis­
Coo, das Var.gens, e Antóndo

(r:onlirtllil 1111 pág. 7)
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Tentativa (falhada) de assalto
a uma ourivesaria louletana

(C(Jfftmuafão da P4g· 4)
tos, a's galbunos que pelos' 'viSitos
fazem deste ne1tand.o mister pro­
tis,sã,o, tentaram de novo ao sua
«chance» na ouelvesacia da firma
Fernando La'ginha. & Jrrnão, Lda.,
mes, deeta fei,ta, embora tenham
penetrado na secção de 're'�'¡'a­
ção de �elógio's não' .cõnse.guiiram
ÍIr mais além, devido às sucessi­
vas portas que separam os diver-
sos compartimentes.

.

Ta�1 como .com a Ou,rivle:s,a.r.ia
Fonseca, 0'5 larápios entraram pe­
tas traselras, serraram a grade de
uma jane,l!él e arrornbaram duas
portas, Mas, peles vistos a dura­
ção cla «trabalhe» de arromba­
meneo loglrolu os seus intentos,
não lhes possâbllitando pelo avan­

ço da hora termnâ-lo.
O móbil era, já se vê, o conteú­

do da secção de ourivesaria �a
quai uma última porta impediu o

aOêSSO.

Estiverem na secção de repara­
cões de r€,lóg:os, corno reiatado
antes, mas nem sequer tocasarn

naqujlo que aí se encontrava ao

alcence de mêo,
Foram pois os 9atunos Iadibria­

dos pelo s·ste.rí1>a de segurança
que enc.ont,ral'.am pe.l-a kente, o

altai O'O'l'OU os seus obl'El'cÜvos.,

C8'be, entretanto, aqui lilm8 su-

gestão.
.

6m virtude desta vaga elGec.rá­
v�1 de ladroagem, tor.n.a-s·e ingen­
te que as C8:Sf.loS depositá'f,ias de
va!kJire'5, b8l000's, oluril\f!esàri�s (e,
não só). reiCfobi�em 0'5 seus dis:po-
----�-------

CAIXA' GE:RAL

DE DEPÓSITOS
DevidQ às �U'3.5 exíguas iU'SIta'lações

já' lIlão CQrresponderem ao movimenro

que tem, e:.tá a beneficiar de i'mpor­
,talntæ Qbras de ada¡ptaçruo o ed:i£ício
da Caixa Geral dos Depósi.tos' Jacal,
que será bas,tante ampl,iædo.

.

P,f-Ovi,sor1amoote ·estão a [ooc[onar

os seus serviços na Avenida ]'c'.;é da

Costa. Me3Jlha.

si,ti,V'OIS de segurança corara este

t.ipo de intir,usos, de terma .a frus­
trar-thes as ineenções, já que será
este o melhor processo de acau­
telar os pr6pd'os patrimónios em

jogo e de su¡p:rÍlr as Hmi,taçõe's das
autorldedes que se mostram im­

potentes para pôr cobro ao surto
de vorackæda e rapiinagEl'm dos
mu,i,tos «amigos do a,lheio».

Verjfj¡c¡a-se pois .que o uso das
«trancas à porta» nâo é sui·ioiente
para suster a a,rgúcia, des metian­
tes, pelo que será aconselhável
a prátlca de sistereas de. alarme
e seguranç� que aseinaærn com a

devida oportunidade a sua acção.
furtiva.

.

Foranl identificados
os assaltantes
da

e e

ourtveSal'la
Fonse'ca

(Con'fi.mmçáo da pág. 7)

>três '¡nd'¡'vídu:ós wnlhecidic<s par <<Toni
Grande», CadQs iRlLi e ]Ú'LÍI.OI, ,to<105
da zona de AillCântrora: - Li\sboa.
O ¡proo\llto d'O J1ouibo ·f.o,ÍI vendido

a '\1m 'receptor, de nome Zefer.ino, ·ne­

sidoote 00 rona dh Aju®, na casa do

q\Ulll a ,poMcia '<llpreem:l'eu numeros·as'

jóias, '!elógi'Os e 'Outros a,rügoo.
No ¡passaporte do .rec�ptador eSlt,ã,o<

averoaOa'S conlSltantes ¿!eslocaçõ'es ao

eslbrangeiro, o que faz aneditar que

praJtilcaw ,0'0 extef.Í.or 'O. {Jouro que

ca¡p,taJv3J 1100 ga�U[los. .

O ouro ,r-ouba¿'o em LouJ.é ,peS'llIVa
quatro qUÍllœ' e meio e dde a·penas
fru en(.){)ntroxf;o ufila pequeæa .p¡rr,te.

Os resJ�ntes el>e'ment� do bando
aon.d:am a moo'te.

As .inves,üga�9es a Calf.gO da !Polie:a

]udJioiálria es-tão a pro:5'SIegUlir.
Na. pOSlSle d.o Ser,ranJo foi ·encon­

�da uma. «agenda» denunciaJd'ora na

qUail ;s.e teIlC(){l)travam a'llotad� os as­

s<a.1,ros ¡pe!1petradœ pel1:æ gatunoo.

-USTIFICACÃO NOTARIALJ
. ..

(Cflnti11Uação da pág. 6)

Pinto, dios Ago,s!toS - que
pc,r .serem em gran'<ie nú­
mer.o nãO' s6 seria imlPGs­
slível Clomo fastidiÜ'SID enu­

merar a uma divisão. de
facto' do mesmo, nUllca ti­
tulad� pOT es.crttura públi­
ca, nruo. só por nã.o ter side.

requerida a discriminação;
do rendimento c.olectável
d.aquele artigo., mas ainda
por ser dificii' a comparên­
cia num Cartório No.taria.!
de tOldos OS! .i.ntereSlSadcs,
dado .o seu grande númer,o,
para .se reduzir à. competéli­
"" escritura, o acordOo a que
halViam chegado no próprio
terreno;
Que neslS.a aludida divis.ão

seus pa�S1 reœberam em pa­
gamen:to da qucita ideal de
mil ce:ruto. e IliQ/Venta e três!
jqua.tr:o mil e duz,ento-s
avolSi que possUlíam na an­

teri,or, ,osi três p¡'édics d�s­
tintos que foram descritol3,
no começo, desta escritura;
- Siendo também ceI'lto,
6. - Que ·oous. pais, efec­

tivamente, pCISStl1Íam cerno

já se dissle, nOo 'Pré:iio pri­
mítivG, .

a quata ideal ou

fraccã.o ele mi1 cento e nO­
venta e três/qu�tro mil du­
zootcs aVios, pa-rquant'D, .as
compras !peor ele justifican-
te feita?J e menci:onarlas 'nos

pontos 3.1_ e 3.'2. desta es­

critura se deSltinaram pura

e simplesmente a f,(;'rmali­
zar aquisiçõeS! iehtas verbal­
mente por seus pais; ante­
riO'res. a miL nOlVecentœ e

quaren:ta .f). Sleis, m8.¡s¡ que
por dificuldade Siempre em

reunir os intereSISadog pe­
rante um Notário ecmpe­
rtente, não havia sido 'P0s-
sí'vel reduzir a eS!critura pú­
b1ica, em tempo Olportuno; e

'l. - Que -desde a data
da citada divisfuo de facto,
p.ortanto há mais, de trinta
anos, inicialmente seuS' re­

fer.luos pais e' pro:s,'teri.,ormell­
te à sua morte, ele jLlisitifi­
cante, como seu único her­

deira, sempre tem p'o:�sukLo
Ct<> prédic<s' sUipra d.eiScritcs,
em nOme próprk), s€m a

menor OPOiSliçãü de quem
quer qUe fosse. pC!SlS� .sem­

pre exercida sem interrUl;,)­
çiio e ,osteIliSivamente, ccrn

conhecimento de toda a

gente, sendo por ilsso a sua

1}CISSie pacífica. c.cntínua e

pú:b laca. pelo que também
es adquiriu por usucrupiãc;
não tendo por falta de tí­
tUllO' de divisão p.o'3's�b.üida.­
de de ccmprovar a aquisi­
çãJo dos .pré:c1i:os Slu,pra des­
crites, cOroo prédics distin­
tOiS, pelos meios extrajudi­
ciais n:o.TIDais.
Está conforme.
Secretarja Notarial (1e

Lculé. 13 de Maio de 1977.
O 2.° Ajudante,

F'ernO/Ylda F'lonte.s Santarna

JUSTIFICACÃO NOTARIAL
d

-

SECiRETAJRIA NOTAH-JAL
DE LOULÉ

1: Cartório

IVtJúir'iJ.o: 'Lú:;9:;wiado _Nu'l'1;()
AntónOOl da Rt.sa Pereira

da SilV(1¡

Certifico. para efeitos de

publcação, qus neste Cartó­
rio e Ilia livro de noita4s1 para
escrituras diversas, n.O e­
-93, de fls; 139, v.v, a 142"
v.v, se encentra exarada
uma escritura de jnstifíca­
ção notarial, outorgada ho­
je, na qual José, Rosa Jú­
nior e mulher, Josefa de
Brito Neto, residerstea aio

sítio de Barreiras Brancas,
freguesia 'de S. Clemente,
CIOOceLho de Lo:ulé, se decla­
raram douDs e leg1timos
possuidcree, com excíusâo
de outrem, do seguinte pré­
di.o:
Urbano destinado a habi­

taçã:o, cClI1stituÍld!o pOtI' urna
.

mOLrwla de casas de r&-dlc­
�chãJo, com quartro cO'llltpar­
t.iInento:s, CG'ZÍnha e casa de
banho, e .primeiro andar
om dois compartimentos e

terraço, com a Siuperfície
cooorta de sessenta metrros
quiJiir:adolS, e quintal cO'm

cisterna, ga.linheiro e pocil­
g.o, Ciom a área de duzentos
e dezaJSlSleis metros quadra­
dOIS, IliO' sítio de Barreiras
Brancas, freguesia de São
Çlemente, cOillcelho de Lou­
lé, confrcntando actualmen­
te, do norte' com caminh.'O,
d,D naJ3iCente com AUgW3!tO
An8;:;}:mo PeTeira, do Siul
Clcm Manuel Coneja, e do
p-oente com Joaquim Men­

dw, inscrito na res¡pectiva
matriz predial, em n:ome de­
lce justificante varã.o., SlOb o

artigo, nÚIDer.o quatr.o mil
duzentos e trinta e cinco,
c::-m o. rendimeno Clo'lectável
de quinhentos e quarenta
eS'0ud'Cs, de que resulta o

va10r matricial de dez mil
e Oi�Docentç'iS 0SiÇUldos, e a

que atribuem o de vinrt:e mil
6$Cudos;
Que este prédio. lhes. per­

tence por ,o terem CGŒl!SItruí­
do, inteiramente à fiua cus­

ta, num talhão. de terreno.

para construç�o urbana,
cem a área de duzentos e

setenta e sés metne'S! qua­
drados, que ele Jllstific,a,nte
varãp adquiriu pe10 .preçiO
de cfLtorze mil es:cUido9, em
deis de Janeiro. de mil no­

vecento,s; e se·ssenta e cInCo.,
a JOsé V.iega;s. RCiCha' Jú­
niOT e mulher, Maria de Pi­
lar de B:::'ito Neto) ca,sad!cs
segund.o o regime da comu­

nhão geral de bens. resi­
dentes nO aludido g,ít.io de
13arrei:t-as Brancas, muito
embolI'a o aludido contrato
sõ tiveslse SÍldo formalizado
em v.i:nte e sete de outu­
bI'iO de mil nO'Vecentos e se­

tenta e um. pela escritura
lavrada a f.otlh3J� cinco. ver­
SiO, do livro número. E-cin­
quenta e quatr:Q, de nocas

para es.critura'S! diveI"sas,
deste Car,tór.iio;
Que o a1udido talhão de

terreno, -onde coostruíram
o predio urbano supra des­
crito 1ioi desanexado dO' ar­

tig:o rúSJtico número cinco

mil se.iiscentos e setenta e

sete, da freguesia dita de S.

Olemente, e do prédio des­
crito na Conservatória do

• Registo, Predial desite con­

¡ celho, sob número catorze
mil Oi,tooenJtos e trinta e no-

·

ve, a fo,lhas sessenta e no­

ve, V'eT13iO, dio Iivro B'rínta
e oito;

Q1,le atendendo 4 que o

· prédio descrito na Conser­
vazôria

.

do RegitSttOi Predial
oeste concelho soh o citado
número catorze mil 'oítocen­
�0Il:) e trinta e nove, se en­

contra ínscrãto de trans-
, mtssão a favor de João cie
·

Brite, VJ.IÚ!ViO; propríetárío,
que ici residents no sítl0
da

¡ Fonte. da Murrta, da fre­

gUBIEla e concelhio de São
Brás, de Al!¡prortel, e que SiD­
bre a referida descrição nãó
.incide qualquer outra ms­

criçãe -de tranemiseão, do­
minio cu mera' posse, terna­
-se necessário deduzir­
llioe termos l�gais -- ,o tra-

,

to' suceiEÍSliv:o des!â.e ,este pr.e­
prietário inoorito) até aGIS

vend8do..r;es, J,Qisé Viegas Ro­
cha Júnior e mulher; -

:sendo aslSJim declaram;
Que têm pleno cOin'heci­

mento- de 'que <O referido
J,ofuo de Brito, fez dO!ação
do précliO' deSlCr.1tol Stob ,o ci­
tado número catorze mil oi­
tocentos e trinta oe naIVe, a

SleU filhO', José da Luz e Bri-
00, ruo templO ISlO!lteirO, con­

sigo cCJalV'ivente, em data
imprecisa, maJSi [que sabem
.Iter sido por V'olta do ano

de mil tIlJovecentols e quinze,
sem quaLquer reserva oou

encargo 'e po,r mera G:crntra_­
to verbal, nunca reduzido -3,

escritura púbJ.ica;
Que este José da Luz e

Brito e mul1her, Maria da.
Conooição Luz, q.ue fOram
residentes no sítio da Rou­
te do Mouro, da fTeguesia
e cJnce,lho de São Brás de

Al;port.el, venderarn. entre
outms, o préd.iio del�iCrito
sob o citado númelI',o cator­
ZE: mil oibocentc!S e trinta
e nOVe a JOtSé GUlerreiro
NetO', ca;s.adJO segun.do Co re­

gime da comunhã.o geral de
bellis,' Clom Maria Vitória, em
de;;:a2J.s€�SI de Abril de mil
!l:DVecentoE e trinta _e seis,
por e'3Cr.itura lavrada a fo­
lhas doze, do livTlo númer¡:)

cento e sessenta e um, de
notas para actos e contra­
tos entre ViViO'.S, dio Nctárío
da vbla e concelho de São
Brás de ALportel, Veriseimc
Ribeiro Neto;
Que pair sua vez este Jo­

Sé Guerreiro Neto, e mu­

lher, Mar.i.a Vitória, residen­
tes. no sítio de Betunes, fre­
guesía de São Clemente,
concelho de Loulé: vende­
ram entre outros, ',0 prédio
deecrito Slob o citado núme­
ro catorzs mil oítccen­
taiS e trinta" e nove, : a

J¡œé Viegas Rocha Júnior,
então aoíteíro, maior, resi­

diente nesta vila, em vinte
e nove de Outubro de mil
novecentos e trinta e Siete,
per escritura lavrada a fa­

.l.has oiteota e neve, verso,
do fivro número quarenta e

'

dois-A, de nocas para actos
e contrates entre vivos, com
exc1ooÍÍJo dGS do valer não
s,u:pe:rk,r a mil escudos e

d&; par,u,lh3G de :qua�quer
va1or, dOl fallBctd¡o, nOltáriiOi
que foi desta, <;!omarca, Ba­
charel Joã,o Augusta de
MelO e SaJh�,

�

cujo arquiv.o
trarnJs1i,tou pam a antiga
seCÇã.Oi d.esta Secretaria,
a'0tual Primeir.o Cartório; e

Que foi este Jlosé Vie-gas
Rocha JúruOT e mulher, Ma­
:ria do Pilar de Brito Nato,
que, a desanexar da aludi-
l.da de,scri-ç:ão númerro cator­
ze miL oitocentoS! e tri'nta
e nOIVe, venderam a ele jus­
tifieante varão, o terreno

para cOill:Sitrução urbana _:_

,:onde conSltruÍram ü prédio
�'Upra dæcrito - pela cita­
da eSIc.ri,tura de vinte e se­

te de Outub.rO de mLl nOlVe­

eent.os e setenta e um, com.o

Já atrá9 se disSie mais. por­
men:o,rizadaroenœ;
Que em face dOl e�pÓistto

não têm eles juS!tificéllntes
'jJCGlSIÍ!b.ilidade de Clompmvar
ú direi.to de propóedB.de
perfeita dJo aLudido JOsé da
Luz e Brito, Slobre o prédio
d0Slcrito, SIGh o citado núme­
r·o cakOll'ze mil o.i.tocentc[Sl e

trinta e naIVe, pelos meios
e¿,,"'tr-ajud,iciais n:mm,ais.
El3ltá CiOn,:DOŒ'Ille.

Se'0J:'1et2xia Ndtar.iaJl ae

Loulé, 13 de Ma.i.Oi de 1977.
O 2.° Ajudante,

Fernanda F'd�lte8 San.tail'ia

Jost GUERREIRO

z;r PR1;:TENDE EN.c.ONTRJI,R UMA SOLUÇAO PARA

(j SEU PR08L8!'AA ...

JIV¡PERMEld;jiUZAÇÔES:
COBERTURAS. flAREOES. r-VNDAÇOES. Dtl"ÓStTOS. etc.

PAV!MENTOS INDUSTRIAIS E PECUARIOS

ISOU\..I\.I!ENTOS TÉRMICOS:

CAMAR.AS FRIGOf(¡FiCAS. COBERTURA:S, w�

Uma equipa de pessoal especiZ¡¡¡lado
. encontrar-sB-á ao seu dispõr

Esori:t6rfo: Rua Padre' António Vie1ra lOU L ,
TE'LEFONE !i.2 �

�------.,.;.._,:..----- ------_ ...._---�-.
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A CR6mCA D'E JOS'É MANUEL M8NiOIE'S

Píeasure and pain, Some1lime'S you win, sometí­
mes you tose. (Prazer e sofrimento. Umas vezes per­
des, outras qanhas}. Gomo estão trrstes hoje essas

frondas do La!�go de S. F,"ancsllio.o. Ai:nda há slnals de
vendeveis recenœs. A,N na parede do Oafé Cavaco, por
eX!8Implo, per9'Uint1a�S!e «onde está a turt'u:na da mãs so­

berana», Coima ninç¡uém retirou a cuestão, pressuoõe­
-se que ning,uém respondeu a:nda. Que furnma? Onde
estava? De que era c:onsltiitluÍida? Há furnmas meterlaís,
há fortunes espir:iw'a¡i¡s, há tontunas que não são uma

celse nem outra. A,s �o!rtu:na's de vácuo. A-fo,rtun'a do ':

si·l·êndo. A tornma die não e,¡(!lls,t;ir. A fortuna de exisrir
sem mag'i.car como, porquê ou paraquê. Não é verda­
de Manuell? Quantos qui!lt)imetros-de «oracmha» de pal­
ma já te saíram da's mãos? Quan¡tas sinfon'i:ais coe· sioo
já dobraste em concerto de ��n'ad�1S por miilha·res·· de
defuntos? Quantols piropos já\lança,slte à vi·eIla. e en­

tendo aq u,¡. po r v ¡da a's pennas aip'etiftoSl8ls e os busros
provocantes dos borrachos que te espev!irtanl,' que pa-'
recem devotver-te ao mondo.: que assemethern cotar­
-se-te como ohama.s vivas e queri'tels, die e'xisltênda.
QUlanlt:o-s piolhos já con-taste, Malnlu8!l, quantos, deMlro
do teu ve:l'ho· chapéu de não se:i quê, sem que te S'O­

brasse um segundo' para meci!;ita'rels s'obre o que te

cerca, sohre o que objeotiva,s cO'mo futulro e enterras
como palssado? Quantas câdea·s dé pão sem sabor
de bl,fe já tôrdn.cÔ's-te nos. teus den.fes rancosolS sem

te'res nos olhos o 6(:lJ:o da mis:étr·ia e a vêl'gonh� de
ex:stir como tall e como 'as:s:�m? Como avallilalr a fOlrtuna
da t.ua ahS1'ençã'O, da tua presença ausente, d'O re'u S!i­
iênc;o, quando s€ te impunha o diirelito de cl·amaires e

gritares? QuandO' tOil;ios nós por tu¡c.1o e por nadia n:o's

arrog.amos, e invo.cam�)'s, e inventamos os diireito'S d:s­
to e daquúlo, das D'e'c¡larações e dos Es¡p]¡f1ros Uni,ver­
sal's, dias Tosses, do Gat'arro e db Homem. Quando

. nós desltrulmos pm i:n,veja, por necesls::d�8!d1e, por SIU­

pérfrluo, nu Manuel Guerreiro Telloeza, c:onsiegues.' 6'star
SHm e·XÍ'gir. Nili, encos/tardo às santals paredes aI·ericais
de S. Franciisco, nO'to-te o s'o·rr,ilso mais deslavado, os

olhos mais fUinldos, o improvli:so men()� s:a:llti:tante·. Tal­
vez, quem sebe', caminhes para a viitÓiria, depois da
de'rrÓit'a de te'�es vindo. É a'Slsim a estreiteza. da· exi's­
tênd:a. A morte como reourso.' A morte como v'81lld&­
de,j,ra pO'l't.a de Hhertação. COlma refle·xão tendencios'a
de ¡pes:s::m;iSmo S'ohr.e a vida., Mas s'empre esta ver­

dade: Pre,slll!re anci1a palin. Sometimes you w:n, some­

t;mes you I·ose. Fa¡irpo'rt Conv8lnltion. 1972.

Aos nossos assinantes

APENAS 20$00
POR MÊS

Todo este prol.ongado silêncio
acerca dos novos pref'.os d'a assinatura
de cA, Voz de LOlllé» lem sido mo·

tivado únic4 e simplesmente por lIão

desejarmos sobrecarr-egar os nossos

aII/nantes ".om CINJos .ete.vados.
Bem desejarítÚ1Uls malller os pre·

fOS antigos, mas é c.ompreemít-<el que
tal slf1lia impossível, C',onsMertmdo ti<

matada infJaccionáritl< de qlU? esla·

nUlS sendo víJimas.
:£ evidente (jlle a passagem a sema·

n¿rio implica flrflkl duplicação do cus­

to da msinatura, e pw isso, podemos
dizer ql/tI, na prática, o (N;melNO qlle
pl'tlpomos p.ot ano é de apenas 40$001
E isto porque es/átlaIM. pllblican·

do 24 jornais por aliO e �g(ira pas­
siiflU)J par¡r. S2!
Portanto, para receber «A Voz de

L�¡¡lé» baJla 'i"e cttda assillatlte pá·
lile 20$00 pOt' mês, verba illsig/Jifi­
cante para OJ temp-os que correm.

A grand'e diferença nos Cllslos da
M!/tlatura são apenas 11-OIórios nas re­

messas p#a o' estra,ltgeiro, visto que
cada jornal por via aérea paga �Ofa
6$SO e para a Europa (por V;4 tel"

1'mre) 3$SO.
Face ao expos.to, os novos prefos

de asfinatti1'a de «A Voz de LOII/h>
pauaIn a ser O! seguill,es:

lielltar que o allmen/o agoifa verifi,
cttá'o é mais aparente do 'Ille redI,
pois <lA Voz de Loulé» passou a pu,
NIcar-se semanaJmeMe em Oll/ubr.o
de 1976 e nenhum dSS;lJIltlife pagoll a
diferença en·tre os jornais a qlJ.e thlh(l
direito e aqueles qlle, de facto, rece­

beu.
Quase todas as assillatllras já es­

Im:am pagas até final de 1976, e por
.isso' não qllisemos leVatl.tM pr.oble-
1T'.as com novas robrav¡ças ac.essó1'ias
que, através dos CTT são agora ele­
tl;k/ísimas.

/

A razã() porque estamou re('ebendo
agora o valor das assinatMas I'eferente
apenas a 6 'meses é exacJamente por
rUfarmos novos e brlucos aumemos
de tltdo. O que SI' rektdona com a

confecção de um ;ormtl.
PO'T iNO 1!a1lUJS pô!' os reejbos 'I

cobtança mas "penas referente ao 1. o

.remllstl'e, OJ quais Ie-rão 1I1n aume/lto

de 7$SO, que, ap�sar de e/etla¡;/o, não
chega para cobrir as despesas com os

CTT.
Não é 11ecessário ser-se profeta pa­

ra se cakuktr qual o vaJ01' da laxa

mfla«ionária do 2.· semestre do C(ir­

rente ano ...

Subi, o preço da a.Jüinaffll'a, p(IJ'a
tentarmos melhorar o nosso jomal,
e a IÍnka alternativa possJllel.

Sempre recusámos subsídios do S.
N. I., da U. No e do A/mirante Ten·'
reiro fi ccnthlllallZOS a niio querer sub·
sídios de Ifingflém
Preferimo! o apoio dos 111)1S0S as­

!ir/an/es e anunciantlls. Contillliamos
contando rom esse apoio.

6 meses

12 meres

6� (e.sltrangeiro)
12 mes¡e!s (efual(]¡gei:!'o)
6 meses (e51tr.) atvião

12 meses (estr.)· alVião

130$00
260$00
230$00
450$00
320$00
600$00

NOTA IMPORTANTE - De sa-

QUE.REMOS CONTINUAR
Ac Iungo de 20 enos [oi-nos pos­

steel fiXM os prrefOs da assinatur«
de «A Voz de Loulé» com 1 4110. de
antecedênci« e só em 1976 tioemos

problemas.
Do estrangeiro os nossos assinan­

Ie! flfl.fliaram-nos divistlS e, por vezes,
a tlSSinatllfa "kava paga. por 4 vII 5
anos. Sem pNlbtemw.
_Ag!»'a, porém, que vivemos 1!J1m

clim« altamente inflacdonário, é pra­
ticamente impossível fiiXM por ante­

cipaçiio, as custos. dI/ma simples assi­
nalltra do jornal em releçêo a 1/1'11

ano.
.'.

MaM do qt¡-e a inf/acção, a imprsn­
sa lem sen/ido também os attos e bai­
xos dllma evasiva 'poUHca .di) Minis­
tério. da Comunicação Social que nos

deixâ' 'completaln.mJe baralhados.
Bæt« r�Je,flZbrar que o Milris/I'o res­

potiSável anunciou' na televisão iue o

«pO'TJe pago» da continlla_r e 'q!iatro
dias depois, 11m decreto fixa em 6$50
a laxa po« cada exemplar por I'ia
aér-ea! Disse ,!d,mbém qlle a isenção
ida prossegni«, mas a lei apontott
Alol'TI como dala limite do parte pa.
go. ,.,

_

Agora temos estado he.r.ital1tes em

revelar os I¡()VO� pnfos, po-h reee,r·
vamos que, a parti, de Maio, ("da
¡omrll passasse a pagai' $80 de porte
de correio�

Só em J de Afaio sOllbem.os q1ie
«o

-

porle pago» ia cO'luinuar... até J1/­
lIJo e tudo isto n·os deixa perplexos,
pois assim Izem se pode fazer cOllfas

ao fulUfO.

Para quando � y

o Palácio da Juslica
-

.

.)

eIU LOldé?
P,rOll"ie<tido há mais dé 20 anos

(e portanto po:cieú¡¡ t�r si:d:o o

3.° .em P,ontugall), con.tinua por
construir o Palá1oio .. da JiUstiça'de
Lou'l-é.

.

Há aillos o Mi(l,istér.io de JUiS>tiça
destinou 3.000 .COin1Jpls p.ara esse
e�at!i'o mas. não foram aproveita'
(b·s 'po.r fal,ta ..... de te;rr,eno·.

Que seia a Câmara a da'r o· tfl'r­
'f"no tem s�do· a ún,fca condi'ção
posta pe:lo· GOVISrn:O e mesmo as­

sim o problema continua po.r reo.
so:l've-r. Na tão· sonhada ,Expansão
N o rde.ste também p,oderis. fj.car o

Palá!Ciio da Justiça q¡u¡¡¡se no cen­

tro da V.ila, mais os problemas ·",r­

ra·sNlm"se· por anos e arlO'S e vão
tieand o pior reiSdlv.er.
Quanrtas dili·gên'C-fes têm sido fei­

tas?
QUi¡;n,tas v1agens a Lisboa têm

resu'l!tado infrutíferas?
E pa.ra quando a soJ-uçã,o deste

p,robJema?

ARTESANATO
NAS ESCOLAS ALGARVIAS
A ComilS5ão Regional!' de TurismO'

do A'!��-e fo.rmu¡!ou um t<nw,iri:e ex­

lfIeo:sÍIVo '3! rodas os !prafes&orc;, de ,tra­
OOlhos mallua;i� dM escolas al!ga;J:!Viæs;
p.t'Oporu:llo um devmt�metlJto da r.Í­

queza. arite5!al!laJ. da prdvÍ'ncj.�, de moJ,_
de lii ,iGter'C3S/SIær aIS cr,iiançæ; lpor esta;
ar.re. EsitJÍlVe= em 'Plli!O ma;i5 de uma

centena de prdfesiSOI1es que em liga­
ç� com ai Gomiæão de Turi5mo>
coaidena.cl. !toda lii àICtilvid'adie eLe pe.�­
qUÍ5al� sectot.

CONCURSO

DE FADO AMADOR

EM ALBUFEIR.A
No «Hotel soa e Ma-r» de .Alhu­

.feim, com o 'P3JllroCIDio da'S 011g¡¡,niza­
ções Ho.te1leiims Fel1lloooo Bairal�, r·ea­

¡·jza.1SIe no próximo dia 27, pel� 21.30
·horalS -um «·COll'CU·J!SO de Fado Ama'­
dor»; que cO!IIgregairá al poos:ença; de
.jOVe!llS ailigrurv.1os que go5œ1Jl de cæn­

tar a dh!amada «ca.nç� aa.cionalh>.
O oonCUICOO em q�ão esit:á �ne·

reoendo cOll\9iderávcl .itliter.esse no·

meio jlll'i'OOifr e estudan1ti1. pelo que:
fâc,i� é oon;jle"turar iM&Ína:lá.vcl êx:itto.

o que nos leva a concluir qlle so·_
mos um país estagnado na expectatip«
(lum fllturo. incersa.••

Ao longa de muitos anos [amos
soliutad!)s pllra q�¡e «A Voz de
Lotllé» passas�e a semanário. Sabía­
mOJ que Loulé amplamente merecia e

dispunha, além de mais, de valor JlI'
[iciente para manter 11m semanário,
até porql¡e o bairrismo sadio da gente
da nossa terra ainda não morreu com­

pletamenle.
Não é Iflrefa fácil fazer 11m sema­

nário, mas o [acto de pnlsar nas n(JS­

ses veias o sangu'fi louletano de ge·
rações passttdas deu-nos Jnhn·o pára
ess« (I1rran('{U/a, � esp,e-ytmçIJ' de que
assim dal'í4,1lUJS o nosso modesto con,

tribut() para �'atorização da 1I00Jsa

terra.

. CMrp que isso IIO'S tem custado
muitos dissabores, incompreemões,
ifiJmizaJe!, muiJo Irabalh() e al6 a in­
difett41lçá das qlie deveriam colaborar.
Mas «A Voz de Loulé» tem-nos pro­
porcionado ao. menos a slegria de sa­

bermos que estamos sendo ãteis à
soss« terr« e que, ao IlIt(/lfmos contra

ttdversas correntes, estamos defenden­
do um ideal de soUdariedade lltsíada,
tJ.1I� nada tem a ver C(im interesses
estranhos que 'nos querem dC1ll:inar...

p. essa a nossa alegria. Será essa a

nossa fli/ária.
Disto sêo claro testemunbo as pa­

lavras amigas cOllstarf>temen.te dirigi­
das por mt/i/os das nossos leitores
e'as nosJálgicas e desassombradas car­

Ias que nos chegam do estrangeiro,
onde os portugueses podem respirar
o al' pnro da ¡iberdttde alltêntiea.

NOVOS ,JORNAIS NO ALGARVE
Dirigido per .A!ntihur bgne, um

homem habi'mado às Hdles jCll!naiHsti·
:Clæ em .A!D!goilll, 5'urgiu (ljQ pa¡no.tama
da imp.l'et1!Sa a:JgairvillJ Q jonai!' «ABC»,
que se 1n;tiJtu!lIæ <<lsCilnOOWl'io do 5'11'!)}
e que, coraljooamro�� n<:� nota de

a¡p:resen'tialção aJf1ilI1mæ:
«IndependeTNemente do pltll'aJismo

fJtl4 se pretende illlPl1im¡r ao ¡ornai
ABC, d'l.!sde já devemos afirmar qlle
eSle jcrnal é perfeitamente anti-com 11-

nisla, por se .achar tpl'e aqllela ideo·
logia n;;o assenta numa ideologia ge·
nllJ1M7Tl<e.f1le nMionaJ».
Por Ú<s!to mesmo; o j{)lIDai! já �eve

prd>llemas em v�r'a 'Reall die Sanrto An­

tón.i'\ onde a �iõ ¥enda foi boi.co­
:tada.

Que seja :ma;iiS uma 'V0iZ fi,rme na

def,CSIaJ ,imraœi¡gente das 'ÍIn,te!'esses da
{l0S\Sla) província, �ãío os 1.1(1� votos',
que coiooildem 00Ill 0\11 d'esejas de ¡on·
ga "ida,

iPADFiRNE rrAM'B�!M JÁ TEM
O SEU JORNAL

lnitiltu!la-\Se «tA .Av·ezi¡nloo» {} joma,]
'a80M ·editado· na lV.iún.na¡ .aJdeia d·e
Pædeme e é a 2.' séri.e de outro que
já aIhl se ¡puhlicou. die 1921 a· 1936 e,
tal como hoje, tallIibém di'rigido pela
&r.' D. M'ania dai Com:·eiç¡¡'o Sou�a
iEIl:oi.

É seUl lI'edaJdto.r o noS5O prezad'G,
amigo sr. Alel,uia MI!!t1ti'M, iM mui,to
Ifami[:i,a¡rizado com a� Ili:ihlS' j-omaJl(¡tSiti.
c::,as..

Tlfata·�e d<e um pequeno¡ jor.nal�, de.
mo ¡pequena é a iter:ra; que :¡Ihe serviu
die bel'90, ruaIS «A AVleZ:inha» revel·a
a oàpaoj;dade !lIealhi�aldara d� um grupo
d� Ipàdemen:s'flS C8Jpæz de sdbr.epôr œ

,intOf'ClsISes dlv 5'lI!a :teua, 00 comodis·
mio die n!Loo fazer por ela.
� lii Paldeme e pa1"abélllS às

peI!!OOal'l :IIi quem P�el'!le fka -devendo
a ,jn:iJcijlti'Va de a d'ota;r de um Jo.rnal.

P�avJCa<S S'ernelihanroes podería;mos
di.r.igi:!' a Alire, Santa BáIham de Ntelre
e J3s¡toi, �lideia� do n'Osoo Alga;rve qu,e
,tailIlbêm edliitam Cis sell'S próprirœ j<Yr.
1lIllÍ5 cam aquel'e ca,rÍlIlho die quem
eJllla aquiJl() qu e COM tro�.
As� qU/e e&'táo à frenbe de;·

sen jol\!J.aJÍls p!1e51tam. lIiSiS'ÍIm umæ vaŒ.josa
cootribuiçã'O ao progresso da<,;' 5ua�

item·as.
!Não podemos 'esquecer S. Brás, de

FEIRA DE TURISMO
NO ALGARVE
No seu pm1edto de aotiv·id>ade-s

a Comi·S!São RegJonal de T-u<ri�mo
do AJlgarve cons.idera impofitame
,a reaLizaçã'o -de uma lieira, de Tu­
r�smo no inte'r·¡or do· Algarve, pos"
sivel,rTJe.me na pitoresca Jregues.ia
de AJlte. A co:llIfi'nmar�se os seus

intentos, a feira t,e,ria a duração
'lie 4 a 8 meses. Os atractivos ba­
,sear-lSe.iam nos seu's at�ibu:tos re­

·gionais: ante'sanBito, p,r.atOs típvcos,
·exibiç.ãro de ranchos fo!ol.6rkos,
'fHojecção de fi!lmes turísticos, e

'prodiUlto-s locais pa·ra ven.da�
.

Mereoe ¡n,tako aplauso n;osso a

irüoiart:ilVi8 da Comissão Regional' de
Turfsmo, pelo- que esperamos que
II sua inioia·ti·Vi8 enoollltl'e o i·n<:en­
:tivo des�Já'lle.1 da D. G. T...

-. A'lpor'tel, qUIC .também recentemente
·

�ou a Ipoo�uir o !Seu jrunal! pro­
pr.iJo, e oode �æ()¡ Itmtaldoo os mais

iimpotitantes ipmMemais :locai·Si.

iRegooijamo..!lOS por ,podermos 'es­

a.ever ÍIs'to, daido que esta ¡fjljCÍ'llildade
· de se 'edita:rem fo.!:na;ÍIS., é 'símbolo de
uma demoor:æm 'e dImruu jjbe.t>daide que
000 <exi'5ti·via¡ ¡se = f·ewz tolta:l,i:t-a,[liismo
cOs !ttV>eSlSe impoSIto a exl'stêllJci¡¡, de
um úlruiloo, «iPm"d3:}), cœn «fQoocõpia·s»
·�ailIhadas pelo 'p.¡L�...
A iLibel.1dade die imprensa que oos

queremos é a de os jornais puderem
·e¡¡jpl'imir �s suas prÓpr.ialS opiniões lC

não a da cega; obediênda ji um par·
'tido ú.nioo.

CARREIRAS DIRECTAS

em autocarros Pullman
·

entre Algarve-Lisboa
6s·tã{) e:stabelecidi1:s as Hgações

diárias, com a-u:tO,carro·s «(PllJlllmiélm>
eqUii¡pado·s de oHmatizaçã'o, entre

o· A'lgar.ve e Usboa, as qua,is p-er­
mi�.em ida e regresso n:o· mesmo

dia.
A p:a,r,tida de LÓlJlé efectua-se

às 6,15 (com Iligaçôes dire'ctas em.

4 6sbradas) e· a ohegada a Lisboa·
ocone às HA5 horas.
Por seu· turno a p3intida de Us­

boa. dá-se às 18 ho�as, com a cO'r­

respondente chegada a LO!UiI�, às
23,30 horas.

.

Nou.tro luglar rpublicamo1s um
anónoio que fomece deta'lhes ma,is
ci,rc.unsrt:ainciados.

Pensões vitalícias
para cidadãos
defensores da liberdade
e da democracia
Ao abrigo de um decreto.J·ei do

Mini5tério d<l!s Finll!nça�, ipubHcado no
. «Diário dlli Repúb!·ic<l!», .pasrsam Il! be­
llef,idlli! dumlli :pen5ão vitaliícia os ei­
da'd'ã'OiS' .po�tu\gues'es que 5'e '¡enhOOl
disti1lrgUido sdbremaneIra, ,por' rnédtos
excepcionalis, 00 ·deI·esa da ,Jliberdade
e da democrada.
A atribuição 'Pode vi,ga.r 'OIS herdei...

ros ou :familiru-es que vi9a:m ou te­
nham vi"ido excl'ulSli.vamente a orgo
do bencliciá.rio de ta;! di5tinção.

Chegou
trigo amel'icano

Oerœ de 20 000 Itone!adæ; Ide trLg<>
dtega¡ram ao potito de Lei.xóœ, I\I'rooas
de BallllimQl'e (fEstta&os Unidos), s·e­

guado Si tANQP, :cujo infoJma.ldor de­
darou wtar-lSle de «uma; gota de
ágoo no Oceano Q1Is oeceSSli{!-a.dœ por­
tuguMlil»).

iE dI1ziaim <as U<lPs e œ S:irndiicaJtos
Agt'ícdlas, !há um I3!IlO, que 111 pro�
duçio de I. era ttama:nhaJ, que não
tedæmos aecessi.dad'e ,de irmpOl1t'.á.J'Ü!. ••


